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ANEXO I-B 

coMposlçAo DE B.D.I 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbó 

Rua Germiniano Rodrigues de Farias SIN- Bairro São Pedro C.N.P.J 07.705.81710001-04 

C.G.F 06.920.201-0 Fone/Fax: 031 88 3617-1888 
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-Th 

TAM IL 
ESTADO DO CEARA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL, 

DEMONSTRATIVO DA coMposlcAo DO BDIILDI 

)BEDECENDOAO ACORDAO 262212013 DO TRIBUNAL DE CONTAS 
DA UNIAO(TCU) 

ASS UNTO: CRECHE PROINFANCIA 

DISTRITO DE SUCESSO NO MUNTCIPIO DE TAMBORIL - CE 

PNDE 

NEWOI2016 

r FLS 

S 

VALORES DE BDI POR TWO DE OBRA 

TIPO DE OBRA I QUADRIL MEDIO 3 QUADRIL 

,0 coNsTRucAO DE EDIFICIOS 20,34% 22,12% 25,00% 

CALCULO DO BDI - cONsTRucAo DE EDIFICIOS 

ITEM I 	TWS DE SERVIOS 1 QUADRIL MEDIO 3 QUADRIL ADOTADO 

.0 JADMINISTRAQAo CENTRAL 3,00% 4,00% 5,50% 3,00% 

, -1 I SEGURO E GARANTIAS 0,80% 0,80% 1,00% 0,80% 

,2 IRISCOS 0,97% 1,27% 1,27% 0,91% 

,3 1 DESPESA FINANCEIRA 0,59% 1,23% 1,39% 0,59% 

,4 LUCRO BRUTO 6,16% 7,40% 8,96% 3,29% 

5 P15, CORNS E ISSQN (0,65+3,00+2,00) 5,65% 6,65% 1 8,650/0 5,65% 

,6 BID[ CALCULADO  21,15 

ISS DA PREFEITURA = 4% DE 50% = 2,00 

(1+ AC +8+ R+G)(1 + DF)(1+L) 
DI= 	 -1 

(1-i) 
- — 

x 100 = 

AC = taxa de Administração Central = 	 0,0300 

S = taxa de seguros = 
R= taxa de riscos = 	 0,0097 

G = taxa de garantias = 	 0,0080 (SEGURO+GARANTIAS) 

DF = taxa de despesa financeira = 	 0,0059 

L = taxa de lucro/rernuneracao = 	 0,0329 

= taxa dos tributos sobre faturamento( lSS+PlS+COFINS) 	0,0565 +4,5% 

CPRB 
( 

4,5%, sempre quando tiver desoneracão INSS) 

BDI = 

BDI ADOTADO = 

CPRB= CONTRIBUIQAO PREVIDENCIARIA SOBRE 

Centro Admini,trativo Julieta 
Rue Germiniano Rodrigues do Farias SIN- Baino Sã 

C.G.F 06920.201-0 Fone/Fax: 0 

0,101500 



ESTADO DO CEARA 

Ilk PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 
AMBORIL 

SECRETARIADEEDUCAAO 

ANEXO I-C 

COMPOSIcAO DOS ENCARGOS SOCIAIS 

Centro Administrativo Julieta Alves flmbó 
Rua Gerniiniano Rodrigues de Farias SIN- Bairro São Pedro C.N.P.J 01.705.817 001-04 

C.G.F 06.920.201-0 Fonee'Fax: 031 88 3617-1888 



n I ' t.fl I 

Vtc-ENCIAA RARI1S DE 04/2015 

CODIGO 	 DEScRIçA0 HORISTA MENSALISTA HORISTA MENSALISTA 

Al 	INSS 0,00% 0,00% 20,00% 20,00% 

on 
A3 	SENAI 1,00% 1,00% 1,00% 1,00% 

AS 	SEBRAE 0,60% 0,60% 0,60% 0,60% 

A7 Seguro Contra Acidentes de Trabalho 3,00% 1 	3,00% 	1 3,0070 1 	3,UIJ% 

0O% 0,00% 0,00% 0,00% 

Bi Repouso Sernanal Remunerado 17,87% No incide 17,87% N5o incide 

B3 Auxilio - Enfermidade 0,91% 0,69% 0,91% 0,69% 

B5 Licença Paternidade 0,08% 0,06% 0,08% 0,06% 

B7 Dias do Chuvas 1,55% No incide 1,65% No incide 

B9 Férias Gozadas 10,42% 7,95% 10,42% 7,95% 

B Total 46,45% 17,71% 46,45% 17,71% 

S 
Cl Aviso Prévio Indenizado 6,35% 4,85% 6,35% 4,8S% 

C3 Férias Indenizadas 3,56% 2,72% 3,56% 2,72% 

fl 

DI Reincidr2ncladeGrupoAsobreGrupoB 7,80% 2,98% 17,09% 6,52% 

TOTALA+Brc+O) 	 87J1% 	49,68% 	11€ 

FWA 



• 	 - 	 k O9 a ESTADO DO CEARA  
% 

TAM ORIL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE TAMBORIL 

SECRETARIA DE EDUCAAO 

ANEXO II 

CRONOGRAMA FISICO-FINANCEIRO 

Centro Administrativo Julieta Alves Timbo 

Rua Germiniano Rodrigues de Farias SIN- Bairro São Pedro C.N.P.J 01.705.81710001-04 

• 	 C.G.F 06.920.201-0 FonelFax: 031 88 3617-1888 
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4. ESTADO DO CEARA 
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1.1. DEFINIcAO DO PROGRAM PROINFANCIA FNDE 

o Programa PROINFANCIA - Prograrna Nacional do Reestruturação e Aparelhagem da 
Redo Escolar PUbiica de Educacäo Infantil, criado pelo governo federal (MEC e FNDE), fez 
parte das açöes do Piano de Desenvolvirnento da Educação (PDE), visando aprirnorar a 
infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, tanto na construçäo das escolas, corno na 
irnplantaçao de equipamentos e mobiliärios adequados, urna vez quo esses refietem na 
meihoria da quabdade da educaçâo. 

o prograrna alem de prestar assistencia financeira aos municipios, corn caráter 
suplernentar, padroniza e qualifica as unidades escolares de educaçao infantil da rode 
pUblica. 

1.2. OBJETIVO DO DOCUMENTO 
0 memorial descritivo, corno parte integrante de urn projeto executivo, tern a 

finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materials e cornponentes envolvidos, 
bem como a sisternática construtiva utilizada. Tal docurnento relata e define o projeto 
executivo e suas particularidades. 

Cabe ressaltar que o projeto executivo aqui referido cornpreende somente a porção 
padronizada do projeto fornecido pelo ENDE, assim denorninada, por possuir nivel de 
detalhamento maior quo o projeto básico. 0 projeto executivo, contudo, pare que seja assirn 
considerado, deverã ser cornplernentado pelo projeto de irnpiantaçao no terreno, bern corno 
por ajustes ao projeto-padrão fornecido ern funcão de atendimento a exigencias locals, 
elaborados localmente por equipe tecnica capacitada. 

Constarn do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 
projeto arquitetonico, corn suas respectivas sequencias executivas e especificaçOes. 
Constarn tarnbern do Memorial a citaçao do leis, norrnas, decretos, regularnentos, portarias, 
cOdigos referentes a construção civil, ernitidos por Orgãos pUblicos federais, estaduais e 
rnunicipais, ou por concessionärias de serviços pUblicos. 
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2.1. c0NSIDERAçOE8 GERAIS 

o Projeto Fadräo Tipo 2, desenvolvido para 0 Programa Proinfancia, tern capacidade 
de atendimento de ate 188 criancas, em dois turnos (matutino e vespertino), e 94 crianças 
em periodo integral. As escolas de educaçao infantil são destinadas a crianças na faixa 
etaria de 0 a 5 anos e 11 moses, distribuidos da seguinte forma: 

Creche - pare crianças do 0 ate 3 anos e II moses de idade, sendo: 

• Crechei — Oate Ilmesos 

• Creche Il — I ano ate i ano eli meses 

• Creche III - 2 anos ate 3 anos e II moses 

Pre-escola - para crianças do 4 ate 5 anos a 11 moses do idade 

0 partido arquitetônico adotado foi baseado nas necessidades de desenvolvirnento 
da criança, tanto no aspecto fisico, psicolOgico, quanto no intetectual e social. Foram 
levadas em consideração as diversidades qua temos no pals, fundarnentalmente em 
aspectos ambientais, geograficos e ctimãticos, em relação as densidades demográficas, os 
recursos socioeconOmicos e Os contextos culturais de cada região, de modo a propiciar 
arnbientes corn conceitos inclusivos, aliando as caracteristicas dos arnbientes internos e 
externos (volurnetria, formas, materiais, cores, texturas) corn as praticas pedagogicas, 
culturais e sociais. 

Foi considerada como ideal a implantação des escolas do Tipo 2 em terreno 
retangular corn medidas de 45m de largura por 35m de profundidade e declividade maxima 
de 3%. Tendo em vista as diferentes situaçOes para implantação des escolas, o Projeto 
Padrão apresenta opçOes e alternativas pare efetuá-las, dentre elas, opção de instalaçoes 
eletricas ern 11 OV e 220V, alternatives de fundaçoes, irnplantação de sisterna de esgoto 
quando nUo houver o sisterna de rode pUblica disponivel e alternativas de elernentos 
construtivos visando o conforto térmico. 

Com a finalidade de atender ao usuärio principal, no caso, as crianças na faixa etãria 
definida, o projeto adotou Os seguintes criterios: 

Facilidade de acesso entre as blocos; 

• 	Segurança fisica, que restringe o acesso des crianças desacornpanhadas em 
areas como cozinha, lavanderia, castelo d'Egua, central de gas, luz e telefonia; 

• 	Circulaçao entre os blocos com no minima de 80cm, com garantia de 
acessibilidade em consonUncia com a ABNT NBR 9050; 

• 	Setorização por faixa etãria, corn a adoçao de salas de atividades exctusivas, 
para a promocão de atividades especificas de acordo corn as necessidades pedagógicas; 

• 	Arnbientes de integração e convivio entre crianças de diferentes faixas etãrias 
tais como: patios, solarios e areas externas; 

• 	tnteração visual por rneio de elementos do transparência corno instalação de 
visores nas portas, esquadrias corn peitoril baixo e elernentos vazados nos solérios; 

• 	Equiparnentos destinados ao uso e escala infantil, respeitando as dimensOes 
de instalaçOes adequadas, como vasos sanitários, pias, bancadas e acessOrios em gerat. 
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Tais critérios destinam-se a assegurar o conforto, saUde e segurança dos usuários 
na edificação, e independem das técnicas construtivas e materials aplicados. 

2.2. PARAMETROS DE IMPLANTAçAO 

Para definir a implantaçâo do projeto no terreno a qua se destina, devem ser 
considerados alguns parâmetros indispenséveis ao adequado posicionamento que ire 

privilegiar a edificaçao das meihores condiçOes: 

• 	CaracterIsticas do terreno: avaliar dirnensoes, forma e topografia do 
terreno, existencia de vegetacäo, mananciais de água e etc. 

• 	Localizacao do terreno: privilegiar localizaçäo prOxima a demanda existente, 

corn vias de acesso fécil, evitando localizaçao proxima a zonas industrials, vias de grande 
tráfego ou zonas de ruido; Garantir a relaçao harmoniosa da construção corn o entorno, 
visando o conforto arnbiental dos seus usuários (conforto higrotermico, visual, acUstico, 
olfativo/qualidade do ar); 

Adequacao da edificaçäo aos parametros ambientais: adequaçao térmica, 

a insolaçäo, permitindo ventilação cruzada nos ambientes de salas de aula e iluminação 
natural; 

Adequacao ao clima regional: considerar as diversas caracteristicas 
climaticas em funçao da cobertura vegetal do terreno, das superuicies de água, dos ventos, 
do sol e de varios outros elementos que compOem a paisagem a tim de antecipar futuros 
problemas relativos ao conforto dos usuários; 

• 	Caracteristicas do solo: conhecer o tipo de solo presente no terreno 
possibilitando dimensionar corretamente as fundaçOes para garantir segurança e economia 
na construçao do edificio. Para a escolha correta do tipo de fundacao, e necessãrio 
conhecer as caracteristicas mecânicas e de cornposiçâo do solo, mediante ensaios de 
pesquisas e sondagem de solo; 

• 	Topografia: Fazer o levantamento topogréfico do terreno observando 

atentamente suas caracteristicas procurando identificar as provéveis influencias do relevo 
Th 	 sabre a edificaçâo, sabre os aspectos de fundaçoes, conforto ambiental, assirn como 

influencia no escoamento das äguas superficlais; 

• 	Localizaçäo da lntraestrutura: Avaliar a melhor localizaçao da edificaçäo 
corn relaçAo aos alimentadores das redes pUblicas de âgua, energia elétrica e esgoto, neste 

caso, deve-se preservar a salubridade das águas dos rnananciais utilizando-se fossas 
sépticas quando necessérias localizadas a uma disténcia de no minimo 300m dos 
mananciais. 

Orientacao da edificacäo: buscar a orientaçäo otima da edificaçao, 
atendendo tanto aos requisitos de conforto ambiental e dinâmica de utilizaçâo da Creche 

quanto a minimização da carga térmica e a consequente reduçäo do consumo de energia 

elétrica. Além disso, a area exposta a malor insolacào deve ser compativel corn a posição 

de solärios, e corn a entrada do so] nos arnbientes internos favorecendo o desenvolvirnento 
das criancas. A correta orientaçâo deve levar em consideraçAo o direcionarnento dos ventos 
favoraveis, brisas refrescantes, levando-se em canta a ternperatura media no verão e 

invemo caracterIstica de cada Municiplo. 
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Para a elaboraçâo do projeto e definição do partido arquitetônico foram 

condicionantes alguns pararnetros, a seguir relacionados: 

• Programa arquitetonico - etaborado corn base no nurnero de usuários e nas 

necessidades operacionais cotidianas da creche, proporcionando uma vivencia completa da 
experléncia educacional adequada a faixa etária em questao; 

• Distribuiçao dos blocos - a distribuição do prograrna se äé por uma setorizacão 
clara dos conjuntos funcionais ern blocos e previsão dos principals fluxos e circulaçOes; A 
setorizaçao prevé tanto espaços pare atividades particulares, restritas a faixa etária e ao 

grupo e a interação da criança em atividades coletivas. A distribuição dos blocos prevO 
tambern a interaçäo corn o ambiente natural; 

• Vol umetria dos blocos - Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia 
de coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto e do 
programa Proinfancia; 

• Areas e proporçöes dos ambientes internos - Os arnbientes internos foram 
pensados sob o ponto de vista do usuãrio infantil. Os conjuntos funcionais do edificio da 
creche são cornpostos por salas de atividadeslrepouso/banheiros. As salas de atividades 
são arnplas, permitindo diversos arranjos internos em funçao da atividade realizada, e 
permitindo sempre que as crianças estejam sob o olhar dos educadores. Nos banheiros, a 
autonomia das criancas esté retacionada a adaptacao dos equipamentos as suas 
proporçOes e alcance; 

• Layout - 0 dimensionamento dos arnbientes internos e conjuntos funcionais da 
creche foi realizado levando-se ern consideraçao os equipamentos e mobiliario adequados a 

faixa etaria especifica e ao born funcionarnento da creche; 

• Tipologia das coberturas - foi adotada sotuçào simples de telhado em duas 

águas, corn platibandas, de tacit execucão em consonancia com o sistema construtivo 

adotado. Esta tipologia e caracterizante do Prograrna Proinfancia; 

• Esquadrias - foram dimensionadas levando em consideraçao os requisitos de 
iluminação e ventilação natural ern ambientes escolares; 

• Etementos arquitetônicos de identidade visual - etementos marcantes do 

partido arquitetOnico da creche, como pOrticos, volumes, molduras e etc. Eles permitem a 
identiflcacão da creche Tipo 1 e sua associação ao Programa Proinfância; 

• Funcionalidade dos materials de acabamentos - os materials foram 
especificados levando em consideraçao as seus requisitos de uso e aplicaçao: intensidade e 
caracteristicas do uso, conforto antropodinamico, exposição a agentes e intempéries; 

• Especificacöes das cores de acabamentos - foram adotadas cores que 
privilegiassem atividades Micas relacionadas a faixa etãria dos usuários; 

• Especiticaçoes das touças e metals - pare a especificação destes fol 

considerada a tradição, a facilidade de instalaçaoluso e a disponibilidade em várias regiOes 
do pals. Foram observadas as caracteristicas fisicas, durabilidade e facilidade de 

manutenção. 
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• 	 2.4, ESPAOS DEFINIDOS E DEScRIçA0 DOS AMBIENTES 

As escolas de ensino infantil do Tipo 2 são terreas e possuem 2 blocos distiritos, 
sendo eles: bloco A, bloco B. Os 02 blocos juntamente corn o pétlo coberto são interligados 
par circulaçao coberta. Na area externa estão a playground, jardins, a castelo d'ãgua e a 
area de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes ambientes: 

BIocoA 

.HaJ/, 

• Administraçao; 

• Sala de professoreslreuniOes; 

• Fraldáriosldepósitos (Creche I); 

• Salas de atividades Creche / - crianças de 0 a 11 meses: 

• Amamentaçao (Creche I); 

• So/aria; 

• Sanitários acessiveis adultos: masculino e feminino; 

• Lactário: 

- Area de higienizaçäo pessoa!; 

- Area de preparo de alimentos (mamadeiras e sopas) e Ia va gem de utensiios; 

	

• 	 - Bancada de entrega de alimentos prontos; 

• Cope Funcionários; 

• L.avanderia: 

- Balcao de recebimento e tria gem de roupas sujas; 

- Bancada para passar roupas; 

- Tan ques e máquinas de layer e secar. 

• Rouparia: 

	

• • 	 - Balcao de entrega de roupas limpas. 

• Vestiário mascu!ino; 

• Vestiário feminino; 

• Cozinha: 

- Bancada de prepare de carries; 

- Bancada de preparo de legumes e verduras; 

- Bancada de preparo de sucos, lanches e sobremesas; 

- Bancada de lava gem de Iouças sujas; 

- Area de Cocçao; 

	

• 	 - Balcão de passa gem de alimentos prontos; 

- Balcao de recepçao de louças sujas; 

4' 
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• Despensa; 

• Veranda de Serviço: 

- Area de recap cáo e pre-iavagom de hortaiiças; 

- Deposito do Material do Linipoza (U M. L); 

. Patio do Seviço: 

- Secagem do roupas (vera!); 

- Contra! GLP; 

- Deposito do lixo orgânico e reciclável; 

Bloco B: 

• 01 Sale de atividades Creche !l - crianças do I ano a 1 ano a 11 meses: 

• 	01 Sanitário infantil; 

• 01 Sala do atividades Creche Ill - crianças do 2 anos a 3 anos e 11 moses: 

• 01 Sardtário P.N.E. infanti!; 

• 02 Solários; 

• Sala multiuso; 

• 02 Sales da pre-escola - crianças do 4 a 5 anos o II mesas: 

• 	01 San itário infanti!; 

• Almoxarifado; 

• S.1, Telefonia, ElOtrica; 

Patio CobertolRefeitôrio: 

Espaço do integraçao ontro as diversas atividades o diversas faixas etéria. 

Playground: 

Espaço näo coberto destinado a instalação dos brinquedos infantis. 

2.5. ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAçAO CLIMATICA 

As diversidades clirnãticas no territorio nacional são inümeras. As particutaridades 
regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico 

atendidas. E, pois, do fundamental irnportância qua o edificio proporcione a seus ocupantes 
um nIvel desejével de conforto ambientat, o que tern inicio corn a realizaçâo de um projeto 
de implantação adequado qua privilegie a adequação da edifccaçao aos pararnetros 

arnbientais, bem como definido no item 2.2. 

A existéncia do urn projeto padrao, contudo, dificutta em paTios a adaptacâo climética 
a regiOes especificas. Para a resolução do tal problema, foram criados durante a execucão 
do projeto arquitetonico, alguns elernentos construtivos acessórios e opcionais do controte 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - FNDE 	 c 
SBS 0.2 Blow F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF 	 t 
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de ventilação, e melhoria do conforto termico, para serern adotados conforme a necessidade 
climática da regiao onde se construira cada unidade de creche: 

• Fechamentos dos Patios: No patio coberto, foram definidas esquadrias que 
podem ser usadas nas regiOes de clime frio. São compostas de janelas de vidro 
larninado ou temperado, corn folhas de coffer por frisos localizados no piso e teto, 
permitindo que esses ambientes fiquem parcialrnente ou totalrnente fechados. 

2.5.1. Referencias corn as Desenhos 

- Referencjas: TIP02-ARQ-PCD-RFRO-16_ROO- Complernento pare regiôes fries 

2.6. ACESSIBILIDADE 

Corn base no artigo 80 do Decreto Federal N 05.296, de 2 de Dezernbro de 2004, a 
acessibilidade e definida coma "Condicâo pare utilização, corn seguranca e autonomia, total 
ou assistida, dos espaços, mobiliarios e equipamentos urbanos, des edificaçOes, dos 
serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e rneios de cornunicação e inforrnaçao, 
por pessoa portadora de deflciência ou corn rnobilidade reduzida". 

0 projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 Acessibilidade a 
ediflcaçOes, rnobiliário, espaços e equiparnentos urbanos, prevé alern dos espaços corn 
dirnensionarnentos adequados, todos os equiparnentos de acordo corn o especificado na 
norrna, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizaçOes visuais e tãteis. 

Tendo em vista a legislaçao vigente sobre a assunto, o projeto prevé: 

• Rampa de acesso, que deve adequar-se a topografia do terreno escolhida; 

• Piso tatil direcional e de alerta perceptive[ por pessoas corn deficiência visual; 

• Sanitarios para adultos (feminino e rnasculino) portadores de necessidade 
especiais; 

Sanitário para criancas portadoras de necessidades especiais. 

Observação: Os sanitãrios contarn corn bacia sanitéria especifica pare estes 
usuarios, bern corno barras de apoio nas paredes e nas portas pare a abertura I fecharnento 

de cada ambiente. 

2.7. REFERENCIAS NORMATIVAS 

- ABNT NBR 9050, Acassibilidade a edifice çOes, mobiliário, espaços a equipamentos 

urbanos. 

- Brash. Ministéria da Educaçao. Secretaria de Educacao Bâsica. Parametros basicos 
cia infraestrutura pare instituiçoes de educe çäø infantil. Brasilia MEC, SEB, 2006. 

- Brasil. Ministério da Educaçao. Secretaria de Educaçao Basica. Parâmetros basicos 
cia infraestrutura pare instituigOas de educe çãø infantil, encarta 1. Brasilia: MEC, SEB, 

2006. 

- Portaria GM/MS NO 321188 (Anvisa) pare dimensionamento a funcionamento de 

creches 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO 
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- Diretrizes Técnicas pare apresentaçao S Pmjetos e Construçäo S 
Estabelecimentos de Ensino Pubilco - Volumes I a VI - FNDE, 2012; 

- Site FIDE - Fundaçao para o Desenvolvimento da Educacão - Governo do Estado 
de So Paulo - Secretaria da Educaçtho, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br:  

• Catalogo de Serviços; 

• Catalogo de Ambientes; 

• Catatogo de Componentes 

FIJNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - FNDE 
SBS Q2 Blow F EdifIclo FNDE —70.070-929 - Bras(Iia, DF 	 ajv 

Telefone: (61) 2022-4155 - Site: www.fnde.gov.br  

12 



n Ministérlo da Educa55o 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educaçio 

Coordenaçào Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

(.1
e ø9- 

3. SISTEMA CONSTRUTIVO 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - FNDE 
SBS 0.2 Bloco F Edificlo FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DE 

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br  

13 
.ut 
V 7- 



t Ministérlo daEducasio 

fl 	Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenaço Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

K  LS DF- L.S"ItJ  

3.1, CARACTERIZAcA0 DO SISTEMA CONSTRUTIVO 

Em virtude do grande nUmero de municipios a serem atendidos e da major agilidade 

na anal ise de pro,jeto e fiscalização de convénios e obras, optou-se pela utilização de urn 

projeto-padrao. Algurnas das prernissas deste projeto padrão tern aplicaçâo direta no 
sistema construtivo adotado: 

• Definiçâo de urn rnodelo que possa ser implantado em qualquer regiao do territOrio 
• 	 brasileiro, considerando-se as diferenças clirnáticas, topográficas e culturais; 

• Facilidade construtiva, corn modeto e técnica construtivos amplamente difundidos; 

• Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais ern 
consonância corn a ABNT NBR 9050; 

• Utilizaçao de materials que permitarn a perfeita higienizacâo e fácil manutenção; 

• Obediencia a legislaçäo pertinente e norrnas técnicas vigentes no que tange a 
construçao, saUde e padroes educacionais estabelecidos pelo FNDEIMEC; 

• 0 ernprego adequado de tecnicas e de materials de coristrução, valorizando as 
reserves regionals corn enfoque na susteritabitidade. 

Levando-se ern conta asses fatores e corno forma de simplificar e agilizar a 
execução da obra em todas as regiOes do pals, o sistema construtivo adotado alia técnicas 
convencionais a apticaçao de componente industrializados amplarnente difundidos, a saber: 

• Estrutura de concreto arrnado; 

• Alvenaria de tijolos furados (8 furos e 6 furos, dimensOes norninais: 19x1 9xO9crn, e 

19x14x09crn e conforme NBR 7171); 

• Forros de gesso e mineral; 

• Teihas terrno acUsticas de preenchimento em PIR, apoiadas em estrutura metâlica 
de cobertura. 

Th 	 3.2. AMPLIAcOES E ADEQuAçOEs 

Devido a caracterIsticas do sistema construtivo adotado, eventuais arnpliacOes e 
adequaçOes ao projeto podem ser facilrnente executadas. 

• Acrescimos: 
A ediflcaçäo foi concebida para conternplar plenamente as necessidades dos 

usuários previstos (94 crianças por turno). Eventuals arnpliaçOes devern ter sua necessidade 
cuidadosamente julgada. Quaisquer arnpliaçOes devern obedecer ao cOdigo de obras local, 

bern corno as norrnas de referenda citadas neste memorial descritivo. 
Arnpliaçoes horizontais, desde que ern consonância corn o permitido no cOdigo de 

obras vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesrno sisterna construtivo descrito 
acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliaçoes verticals nâo 

foram previstas. 
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• Demoliçoes: 
As demoliçOes de componentes, principalmente, elementos de vedaçâo vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, apOs consults so projeto existente. A demolição do 
vedaçOes deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e 
comprometimento da estrutura. 

• Substituicoes: 
Os componentes da edificaçâo, conforme descritos no item 4.Elementos 

Construtivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiôes do pais. A 
substituiçâo de quaisquer dos mesmos, deve ser felts com consults previa ao projeto 
existente, para confirmaçao de dados relativos sos componentes. 

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO 

3.4. REFERENCIAS NORMATIVAS 

- Préticas de Projeto, Construçao e Manutençao de Edificios POblicos Federals, SEAP - 
Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

- Codigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federals, Estaduais e Municipais, 
inclusive normas de concessionárias de serviços pUblicos; 

- ABNT NBR 5674, Manutençao de edificaçOes - Procedimento. 
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4.1. SISTEMA ESTRUTURAL 

41.1. ConsideracOes Gerais 
Neste item estão expostas algumas consideraçOes sobre o sistema estrutural 

adotado, do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. 
Para maiores informaçoes sobre Os materiais empregados, dirnensionarnento e 
especificaçôes, devera ser consultado o projeto executivo de estruturas. 

Quanto a resistencia do concreto adotada: 

4.1.2. Caracterizacao e Dimensão dos Componentes 

4.1.2.1. 	FundaçOes 

A escoiha do tipo de fundaçao mais adequado pare urna edificaçâo é funçao das 
cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. 0 projeto padrao 
fornece as cargas da edificaçao, porem as resistencias de cada tipo de solo serão diferentes 
pare cada terreno. 0 FNDE fornece urn projeto de fundaçOes básico, baseado em previsOes 
de cargas e dirnensionamento e 0 Municipio, ou ente federado requerente, deve utilizando-
se ou nâo do projeto bésico oferecido pelo FNDE, desenvolver 0 seu prOprio projeto 
executivo de fundaçoes, em total obediencia as prescriçöes das Normas prôprias da ABNT. 
0 projeto executivo confirmara ou não as previsoes de cargas e dimensionamento 
fornecidas no projeto básico e caso haja divergencias, 0 projeto executivo elaborado deverá 
ser homologado pela Coordenação de lnfraestrutura do FNDE - CGEST. 

Devera ser adotada uma soluço de fundaçOes compatIvel corn a intensidade das 
cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nivel d'água. Corn base na 
cornbinaçAo destas anélises optar-se-á pelo tipo que tiver 0 menor custo e o rnenor prazo de 
execução. 

412.1.1. 	FundaçOes Superficiais ou diretamente apoiadas 

Desde que seja tecnicarnente viâvel, a fundaçao direta e urna opçâo interessante, 
pois, no aspecto tecnico tern-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 
de qualidade do material no que se refere a resistOncia e aplicação. 

As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo corn as cargas na fundaçao 
fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que devera 
ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a ediflcaçao serã executada. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - FNDE 
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• 	 4.1.2.1.2. 	FundaçOesprofundas 

Quando 0 solo compativel corn a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 
profundidade é necessArio recorrer as fundaçOes profundas, tipo estaca, Elernentos 
esbeltos, irnplantados no solo por melo de percussäo ou pela previa perfuraçäo do solo corn 

• 

	

	 posterior concretagem, qua dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 
resistOncia lateral e resisténcia de ponta. 

No projeto, e fornecido o calculo estrutural na modalidade estaca escavada, para 
urna carga admissIvel de 0,2 MPa (2 kg/cm). 

4A.22 	Vigas 
Vigas em concreto armado moldado in loco corn altura media aproximada 40 cm. 

4.1.2.3. 	Pilares 
Pilares ern concreto arrnado rnoldado in loco. 

4.1.3. Sequencia de execuçao 

4.1.3.1. 	FundaçOes 
4,1.3.1.1. 	Movimento de Terra: 

Para levantamento dos volumes do terra a serem escavados e/ou aterrados, devem 
ser utilizadas as curvas de nivel referentes aos projetos do implantaçao de cada edificaçao. 
A determinação dos volumes devera ser realizada através de seçöes espaçadas entre si, 
tanto na direção vertical quanto horizontal. 0 volume do aterro devera incluir os aterros 
necessários para a implantação da obra, bern corno o aterro do caixão. 

4.1.3.12 	Lançamento do Concreto: 

Antes do lançamento do concreto para confecção dos elementos de fundacao, as 
cavas deverao estar lirnpas, isentas do quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto, 
tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existéncia do agua nas valas 
da fundaçao, devera haver total esgotarnento, näo sendo permitida sua concretagem antes 
dessa providéncia. 0 fundo da vala devera ser recoberto corn urna camada de brita de 
aproxirnadamente 3 cm e, posteriormente, corn uma carnada de concreto simples de pelo 
menos 5 cm. Em nenhurna hipOtese os elementos serão concretados usando o solo 
diretamente corno fOrrna lateral. 

41.3.2. 	Vigas 

Para a execuçäo de vigas de fundaçoes (baldrarne) deverao ser tomadas as 
seguintes precauçaes: na execução das formas estas deverâo estar limpas para a 
concretagem, e colocadas no local escavado de forma que baja facilidade na sua remoçäo. 
Não serâ admitida a utilizaçâo da lateral da escavaçäo como delimitadora da concretagem 
das sapatas. Antes da concretagem, as formas deverao ser molhadas ate a saturação. A 
concretagem devera ser executada conforme os preceitos da norma pertinentØ A cura 
deverá ser executada para se evitar a fissuraçâo da peça estrutural.

' Ze 
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4.1.3.3. 	Pilares 

As formas dos pilares deverão ser aprumadas e escoradas apropriadamente, 
utilizando-se madeira de qualidade, scm a presença de desvios dimensionais, fendas, 

arqueamento, encurvamento, perIuraçao por insetos ou podridâo. Antes da concretagem, as 
formas deveräo ser moihadas ate a saturaçâo. A concretagem devera ear executada 
conforme Os preceitos da norma pertinente. A cure devera ser executada para se evitar a 
flssuração da peça estrutural. 

4.1.4. Normas Técnicas relacionadas 
- ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem a cure de corpos-de 

prove;. 
- ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova 

ciiindricos; 
- ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto - Pmcedimentos; 
- ABNT NBR 7212, Execuçao de concreto dosado em central; 

- ABNT NBR 8522, Concreto - Detemiinaçäo do mOdulo estatico de e!asticidade a 
compressao; 

- ABNT NBR 8681, AçOes a segurança nas estruturas - Procedimento; 
_ABNT NBR 14931, Execuçao de estruturas de concreto - Procedimento; 

4.2. SISTEMA DE vEDAçA0 VERTICAL - PAREDES EIOU PAINEIS 

4.2.1. Alvenaria de Blocos Cerâmicos furados 

	

421.1. 	Caracterização e DimensOes do Material: 
Tijolos cerâmicos de oito furos: 9x1 9x1 9cm, de prirneira qualidade, bern cozidos, 

leves, sonoros, duros, corn as faces planas, cor uniforme; 
- Largura: 19cm; Altura:19 cm; Profundidade 9cm; 

-Th 

 

Tijolos ceramicos de seis furos: 9xl4xlOcm, de primeira qualidade, bern cozidos, 

leves, sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme; 
- Largura: 19cm; Altura:14 cm; Profundidade 9cm; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçA0 - FNDE '\ 
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4.2.1.2. 	Sequencia de execução: 

Deve-se começar a execucao das paredes pelos cantos, assentando-se Os blocos 
em amarração. Durante toda a execuçäo, o rtivel e o prumo de cada fiada devem ser 
verificados. Os blocos devem ser assentados corn argamassa de cimento, areia e vedailt e 
revestidas conforrne especificaçOes do projeto de arquitetura. 

	

4.2.1.3. 	ConexOes a interfaces corn Os demais elementos construtivos 

0 encontro da alvenaria corn as vigas superiores (encunharnento) deve ser feito corn 
tijolos cerâmicos maciços, levemente inclinados (conforme figura abaixo), sornente uma 
semana apOs a execução da alvenaria. 

Tidos dSs 

4.2.1.4. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 

Tijolos ceramicos de oito furos 19xl9x9cm: 
- paredes internas, assentados em 1/2  vez, (tijolo em pd), conforme indicacao em 

projeto; 
- sOculos ern areas moihadas, assentados ern 1 vez (tijolo deitado), conforme 

indicaçâo em projeto; 

Tijolos cerâmicos de seis furos 19xl4x9cm 

- paredes externas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme indicaçAo de 

projeto. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - FNDE 
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- ReferOncias: TIP02-ARQ.PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO- Codes 

TIP02-ARQ-FCH-GERO-07a08_ROO— Fachadas 

TIP02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO - Paginacão de piso 

'4 	0 
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4.2.1.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR 6460, Tifolo maciço cerâmico pam alvenaria - Verificaçao da resistOncia 
I compressão; 

- ABNT NBR 7170, T(io!o maciço ceramico para alvenaria; 

_ABNT NBR 8041, Tijolo maciço para alvenaria - Forma e dimensoes - 

Padronização; 

- ABNT NBR 8545, Execução do alvenaria sam função estrutural do tjjolos a blocos 

cerâmicos - Pro,cedimento; 

- ABNI NBR 15270-I, Componentes cerâmicos - Parte 1: Blocos cerãmicos pare 
aivenaria de vedaçao - Terminologia a requisitos; 

- ABNT NBR 15270-3, Componentes cerãmicos - Porte 3: Blocos cerãmicos pare 
aivenaria estrutural a do vedaçao - MEtodos do ensaio; 

4.2.2. Alvenaria de Mementos Vazados de Concreto - Cobogos 

	

4.2.2.1. 	Caracterizacao e DimensOes do Material: 
Peças pre-fabricadas em concreto de medidas 40x40x1 0cm, de primeira qualidade, 

teves, corn as faces planas, e cor uniforme. 0 acabamento dave ser em pintura acrilica 
segundo cor indicada no quadro do cores. CompOem o pano de cobogOs base, pilares e 
testeira superior, sendo estes corn acabamento em pintura branca. 

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 10 cm; 
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4.222. 	Sequencia de execuçäo: 

Os blocos devern ser assentados corn argarnassa de cimento, areia e adesivo 
plastificante (vecialit), e revestidas conforme especiflcaçOes do projeto de arquitetura. 

	

4.223. 	Conexöes a interfaces corn Os denials elementas construtivos 
Iniciar pelo piso, assentar as elementos vazados, providenciando born acabamento 

da interface corn fechamentos laterals a superior. 

	

42.2.4. 	Aplicação no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 

- Painel do hall de entrada. h =210 cm - cores especificadas ern projeto, conforme 
quadra de cares. 

- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO- Cortes 

TIP02-ARQ-FCH-GERO-07a08_ROO— Fachadas 

	

4.2.2.5. 	Norrnas Técnicas relacionadas: 
- ABNT NBR 6136, Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos; 

4.2.3. Vergas e Contravergas em concreto 

	

4.2.3.1. 	Caracteristicas e Dirnensoes do Material 

As vergas serão de concreta, corn 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e 
cornprirnento variävel de acardo corn a esquadria ern questão, embutidas na alvenaria. 

	

42.3.2. 	Sequencia de execuçào: 
Estes elernentos deverao ser embutidos na alvenaria, apresentando carnprirnento de 

0,20m mais longo ern relaçao aos dais lados de cada vao. Caso, par exempla, a janela 
possua 1,20m de largura, a verga e cantraverga terao cornprime.nto de 1,60m. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - FNDE 
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42.3.3. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 
Em todas as esquadrias do projeto. 
- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO- Cortes 

TIP02-ARQ-ESQ-GERO-1 2a1 5_ROO - Esquadrias - detatharnento 

4.3. ESQUADRIAS 

4.3.1. Portas e Janelas de Aluminlo 

	

4.3.1.1. 	Caracteristicas e Dimensoes do Material 

As esquadrias serão de aluminio na cor natural, fixadas na alvenaria, em vãos 
requadrados e nivelados corn o contrarnarco. Os vidros deverão ter espessura minima 6mm 
e ser temperados, nos casos de painéis maiores. Para especificação, observar a tabela de 
esquadrias anexo 7.4. 

- Os pens em alurnInio natural variam do 3 a 5cm, do acordo com 0 fabricante. 
- Vidros simples e temperados corn 6mm de espessura 

	

431.2. 	Sequencia do execugao 
A colocaçäo das pecas deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixagäo, 

verificando se as alavancas ficarn suficientemente afastadas das paredes para a ampla 
liberdade dos movimentos. Observar tambern os seguintes pontos: 

Para o chumbamento do contramarco, toda a superilcie do perfil deve ser preenchida 
corn argamassa de areia e cimento (trago ern volume 3:1). Utilizar réguas de aluminio ou 
gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do 
chumbamento. No mornento da instalaçao do caixilho propriamente dito, deve haver 
vedaçäo corn mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

	

43.1.3. 	Conexoes e interfaces corn Os dernais elementos construtivos: 

As esquadrias seräo fixadas em vergas de concreto, corn 0,10m de espessura, 
embutidas na alvenaria, apresentando cornprimento 0,20m mais longo em relaçâo as 
laterals das janelas I portas. 

	

4.3.1,4. 	Aplicaçao no Projeto e Referéncias corn os Desenhos: 
Referéncias: TIP02-ARQ-ESQ-GERO-1 2a1 5_ROO- Esquadrias - Detaihamento 

	

4.3.1.5. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas pam edifica goes - Parte 1: Terrninologia; 

- ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas pam edifica goes - Parte 2: Requisitos e 
classificagäo; 

- Obras PUblicas: Recomenda goes Basicas pam a Contratagão e Fisca!izagão do 
Obras do Edifica gOes Publicas (2 1  edigao): TCU, SECOB, 2009. 

FLJNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUcAcA0 - FNDE 	\ 
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4.3.2. Portas de Madeira 

(
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4.12.1 	Caracteristicas e DimensOes do Material: 

Madeira 
Devera ser utilizada madeira de lei, sem nOs Cu fendas, não ardida, isenta do 

carunchos Cu brocas. A madeira dove ester bern seca. As foihas de porta deverâo ser 
executadas em madeira compensada de 35 mm, corn enchimento sarrafeado, semi-Oca, 
revestidas corn compensado de 3mm em ambas as faces. 

Os marcos e alisares (largura Scm) deverâo ser fixados por intermedio de parafusos, 
sendo no minimo 8 parafusos por marco. 

Ferragens 
As ferragens deverao ser de Iatao ou ern liga de aluminio, cobre, magnesio a zinco, 

corn pades de ago. 0 acabamento devera ser cromado. As dobradiças devem suportar corn 
folga o peso das portas e o regime do trabaiho que venharn a ser submetidas. Os cilindros 
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco. Pare as portas externas, pare obtençao de 
mais segurança, deverao ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderâo 
utilizer cilindros comuns. 

Nas portas indicadas em projeto, onde se atende a NBR 9050, serao colocados 
puxadores especiais, nos dois lados (interno e externo) de cada porta. 

4322. 	Sequencia de execuçao: 
Antes dos elernentos do madeira receberem pintura esmalte, deverão ser lixados e 

receber no mInimo dues dernaos de selante, intercaladas corn lixamento e polimento, ate 
possuirem as superflcies lisas a isentas de asperezas. 

4.3.2.3. 	Aplicaçao no Projeto a Referencias corn os Desenhos: 
- Portas revestidas: corn pintura esmalte cor PLATINA, e corn laminado melamInico 

cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexos 7.2. Tabeta de Referenda de Cores e 

Acabamento e 7.4. Tabela de Esquadrias; 
- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esrnalte, cor BRANCO GELID; 
- Conjuntos do fechadura e maçaneta; 

- Dobradiças (3 ou 2*  pare cada foiha de porta - *p ortas  de Box banheiros); 

- Puxadores (barra rnetalica para acessibilidade). 
- Tarjetas livre/ocupado (1 pare cada porta). 

Referéncias: TIP02-ARQ-ESQ-GERO-1 2a1 5_ROO- Esquadrias - Detalhamento 

4.3.2.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR 7203: Madeira .serrada e beneficiada; 

- ABNT NBR 15930-1: Portas do madeira para editica cOos - Parte 1: Termino!ogia e 

simboiogia; 

- ABNT NBR 15930-2: Portas do madeira para edificaçoes - Parts 1: Requisitos. 

SBS Q.2 Blow F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, OF 
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4.3.3. Portas de Vidro 

	

4.33.1. 	CaracterIsticas e Dimensoes do Material: 
Portas em vidro temperado de espessura 8 e/ou 10mm, dimensöes e caracteristicas 

conforme projeto e especiflcação. 

	

4.3.3.2. 	Sequencia de execuçâo: 
Sisterna de fixaçäo, atraves de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas 

de correr, conforme detalhamento e especillcaçOes em projeto. 

	

4.3.3.3. 	Aplicaçao no Projeto a Referencias corn Os Desenhos: 
Referéncias: TIP02-ARQ-ESQ-GERO-1 2a1 5_ROO- Esquadrias - Detaihamento 

4.3.4. Fechamentos de Vidro do Patio - (opcional) 

4.3.4.1. Caracteristicas e Dimensöes do Material: 
Vidro temperado de espessura 10mm, conforme projeto e detalhamento. 

Alternativa para fechamento em RegiOes Frias- Esquadria de alurninio para 
fechamento do patio coberto e refeitOrio, conforme detalhamento de projeto. 

	

43.4.2. 	Sequencia de execucao: 
Sistema de fixaçao para vidro temperado, cam aparafusamento do vidro nas 

ferragens recomendadas pelo fabricante. 

	

43.43. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 
Referéncias: TIP02-ARQ-ESQ-GERO-1 2a1 5_ROO- Esquadrias - Detalhamento 

TIP02-ARQ-PCD-RFRO-18_ROO - Complemento para regiöes frias 

4.3.5. Telas de Protecao em Nylon 

	

4.3.5.1. 	Caracteristicas e Dimensoes do Material: 
Tela de proteçâo tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 

insetos nas areas de preparo e armazenagem de alimentos, car cinza. 0 conjunto e 
composto de tela cor cinza*  ou, barra de aluminio para moldura, kit cantoneira e corda de 
borracha para vedaçäo. 

- DimensOes variáveis conforme detalhamento de esquadrias. 
* Na iridisponibilidade da tela na cor especificada, podera ser usada tambérn a tela 

na car azul. 

	

4.3.5.2. 	Sequéncia de execuçao: 
Instalar a moldura em aluminio na fachada externa nas esquadrias especificadas em 

projeto. A tela devera ser fixada na barra de alurninio, utilizando-se a corda de borracha 
para vedaçäo. A rnoldura devera ser executada de acordo cam a tarnanho cia esquadria, 
com acabamento nos cantos, cam kit cantoneira em borracha. 101 - 
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4.3.5.3. 	Aplicaçao no Projeto e Referéncias corn os Desenhos: 
Esquadrias especificas do bloco de serviços, conforme indicagAo em projeto. 
Referéncias: TIP02-ARQ-ESQ-GERO-12a15_ROO - Esquadrias - Detaihamento 

TIP02-ARQ-FCH-GERO-07a08_ROQ - Fachadas 

4.4. ESTRUTURAS DE COBERTURAS 

4.4.1. Tretiças Metálicas 

4.4.1.1 	Caracteristicas e Dimensöes do Material 

Treliças em ago galvanizado, tipo light steel frame (1sf), conforme especificaçOes do 

projeto de estruturas metálicas. 

4.4.1.2. 	Aplicagao no projeto e Referéncia corn as desenhos 
Estrutura de cobertura dos blocos A e B, bern corno do Patio Coberto, conforme 

especiflcaçao em projeto do estrutura rnetälica. 

- Referéncias: TIP02-ARQ-COB-GERO-11_ROO - Cobertura 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO - Cortes 

4.4.1.3. 	Normas Tecnicas relacionadas 

- 	ABNT NBR 5004, Chapas finas do ago do baixa liga e alta resistência 
mocânica; 

- 	ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas fines laminadas a No e cM ago do baixa 
liga, resistentes a corrosão atniosferica, pare uso estrutural - Requisitos; 

- 	ABNT NBR 6120, Cargas pam o cálculo do estruturas do edifice goes; 
- 	ABNT NBR 6123, Forges devidas ao vonto em edifice goes; 

- 	ABNT NBR 6649, Chapas fines a No do ago-carbono para uso estrutural; 

- 	ABNT NBR 6650, Chapas fines a quanta do ago-carbona pare uso estrutural; 

- 	ABNT NBR 7242, Pega fundida do ago do alta rosistOncia pare fins 
estruturais; 

- 	ABNT NBR 8094, Material motalico revestido e não rovestido - Corrosão por 
exposigão i névaa saline; 

ABNI NBR 8096, Material motAlico revostido e näo revestido - Corrosao par 

expasIgOo ao diOxido do enxofro; 

- 	ABNT NBR 8681, AgOes e soguranga nas ostruturas - Procedimento; 

- 	ABNT NBR 8800, Projoto de estruturas do ago e do estruturas mistas do ago 
o concreto do odifIcios; 

- 	ABNT NBR 14323, Dimensionamento do ostruturas do ago do edifIcios em 
situagäo do incendio - Procedimonto; 

- 	ABNT NBR 14762, Dimensionamento do estruturas do ago constituidas POT 

porfis formados a No; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUcAcA0 - FNDE 
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4,5. COBERTURAS 

C ai 
C?, 

4.5.1. Telhas termo acUsticas tipo "sanduiche" 

4.5.1.1. 	CaracterIsticas $ Dimensoes do Material: 

Serao aplicadas telhas termo acósticas, "tipo sanduiche", corn preenchimento em 

PIR, fixadas sobre estrutura metalica em ago galvanizado. 

Largura (All: 1.000 mm 
Espessura: 30 mm 

Comprimento: Conforme projeto 

-- 

iergura4WOO 

.Afixa6onbond 
ithts.a lgnq,dade 

As teihas so do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas: 

- Revestirnento superior em ago galvalume de espessura #0,43 ou 0,50mm. 

- NUcleo em Espuma rigida de Poliisocianurato (PIR), corn densidade media entre 38 

a 42 kg/m3 . 

- Revestimento inferior em ago galvalume (blocos A e B) e em ago pré-pintado, na 

cor branca (Patio Coberto) de espessura #0,43 ou 0,50mm. 

4.5.1.2. 	Sequência de execuçao: 

A aplicaçâo das telhas deveré ser feita com parafusos apropriados. A flxaçao deve 
ser realizada na "onda alta" da teiha, im parte superior do trapézio. A fixação dr ser 
reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhaedeve ae#ttar 

3,5 
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encaixe tipo macho-femea" pars garantia de meihor flxaçäo. Todos Os elernentos de fixaçao 
devem seguir as recornendaçOes e especiflcaçoes do fabricante. 

	

4.5.1.3. 	ConexOes e interfaces corn os demais elementos construtivos 
As flxaçoes corn a estrutura metOiica de cobertura devern ser feitas conforme 

descritas na sequencia de execução. Os encontros corn empenas e fechamentos verticals 
em aivenaria, devem receber rufos metalicos, para evitar infiitraçoes de agua. Os encontros 
dos pianos de teihado corn pianos horizontais de iaje deverâo receber caihas coletoras, 
conforme especificaçao e detaiharnento de projeto. 

	

4.5.1.4. 	Aphcaçao no Frojeto e Referéncias corn os Desenhos 
- Teihados de toda a creche, 

- Referencias: TIP02-ARQ-COB-GERO-1 1_R0O - Cobertura 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO - Cortes 

	

4.5.1.5. 	Norrnas Técnicas relacionadas: 

_ABNT NBR 8039, Projeto e execuçao de teihados corn teihas cerârnicas tipo 

francesa - Procedimento; 

- ABNT NBR 8055, Parafusos, ganchos a pino.s usados para a fixação de ta/has cia 

fibrocimento - Dirnensöes a tipos - Padronização; 

4.5.2. Rufos Metáiicos 

	

4.5.2.1. 	Caracterizaçâo e Dirnensoes do Material: 
Rufo externo em chaps de ago gaivanizado ou ago galvalume, conforrne 

especiflcaçOes do projeto de cobertura. 

- Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Aitura:100 mm; Largura: 150 mm; 
Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo: 

V 
4 
o4 

- Corte ou desenvoivimento de 39: Aba: 20 mm; Aitura:100 mm; Largura: 120 mm; 
Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemãtico abaixo: 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDucAcAo - FNDE 
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4.5.2.2. 	Sequencia do execugâo: 
Fixar as chapas de ago, por meio de parafusos especificados em projeto, nas telhas 

e platibandas. 

45.2.3. 	Conexoes e interfaces corn os demais elernentos construtivos 
Os rufos deverao recobrir as telhas e Be estender verticalmente pela platibanda, 

conforme especificaçâo e detaihamento de projeto. 

4.5.2.4. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 
Teihados de toda a creche, onde existem encontros corn platibandas em atvenaria 

vertical; 

- Referencias: TIP02-ARQ-COB-GERO-11_ROO - Cobertura 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO - Codes 
-Th 	

T1P02-SMT-PLE-GERO-07_ROO - Detaihes 

4.5.3. Calhas Metáticas 

4,53.1. 	Caracterização e Dirnensoes do Material: 

Calha em chapa do ago galvanizado ou ago galvalume, no 24 - chapa do #0,65mm - 
ou n° 22— chapa de #0,80mm do natural, corn Suportes e Bocais 

- Code ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; Altura:150 mm; 
Largura: 300mm; Aba 15 mm. 

FUNDO NACIONAL OF DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - ENDE 
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4.5.3.2. 	Sequencia de execução: 
Fixar as chapas de aço nas teihas e platibandas. 

	

4.5.3.3. 	ConexOes e interfaces corn os demais elernentos construtivos 
As caihas deverâo ser fixadas na estrutura metalica de modo firme e estável. As 

teihas deverâo transpassar as caihas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir 0 

recoihimento efetivo da agua e evitar inflltraçOes. 

	

4.5.3.4. 	Aplicaçäo no Projeto e Referencias corn as Desenhos: 
- Teihados de toda a creche, no recoihirnento das águas cia cobertura. 

- Referencias: TIP02-ARQ-COB-GERO-11_ROO - Cobertura 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO - Cortes 

4.5.4. Pingadeiras em Concreto 

	

4.5.4.1. 	Caracterizaqao do Material: 
Pingadeira pre-moldada em concreto, modelo rub, reto, corn friso na face inferior 

para proteger as superticies verticals da platibanda da âgua cia chuva. 
- DimensOes: Comprirnento 100cm Largura 30cm x Altura 5cm. 

	

4.5.4.2. 	Sequência de execuçäo: 
Apôs a execução da ptatibanda.e sua devida impermeabilizaçao, devern-se assentar 

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, corn argarnassa industrial adequada. 
A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetraçâo 
de aguas pelas junçOes. Sergi utilizado rejuntamento epOxi cinza platina cam especificacao 

indicada pelo modelo referenda. 

	

4.5.4.3. 	ConexOes e interfaces corn as dernais elernentos construtivos 

As pingadeiras deverao ser assentadas somente apôs a impermeabilizaçao das 
caihas. A manta de impermeabilizaçäo cobre toda a superfIcie da caiha, ate 0 encontro com 

a pingadeira. 
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4.5.4.4. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn Os Desenhos: 
Teihados de toda a creche, encimando platibaridas e empenas em alvenaria vertical; 

- Referências: TIP02-ARQ-COB-GERO-11_ROO - Cobertura 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO - Codes 

4.6. IMPERMEABILIZAçOES 

4.6.1. Pintura betuminosa 

	

4.6.1.1, 	Caracterizaçao e DimensOes do Material: 

Solução a base de emulsao asfáttica, de consisténcia viscosa, de açao 
impermeabilizante e anticorrosiva. 

- Galoes ou baldes de 18 litros. 

- Modelo de Referenda: Neutrolin (Quo baurngart), Igol (SIKA) 

	

4.6.12 	Sequencia de execuçâo: 

Aplicar sobre estruturas de concreto em contato corn o solo. Para a aplicaçao 
correta, a superfIcie de concreto ou argamassa deverã estar limpa, áspera e desempenada, 
garantindo a boa aderéncia da tinta. A aplicaçâo deve ser feita em duas dernaos corn o 
auxillo de broxa, trincha, rolo e etc. Verificar orientaçOes de apbicaçao do fabricante. 

	

4.6.1.3. 	Aplicaçao no Projeto e Referenda corn os Desenhos: 
- Vigas Baldrame e Muros de Arrirno, se for o caso. 

	

4.6.1.4. 	Normas Técnicas relacionadas 

- ABNT NBR 9575 - lrnperrneabilizaçäo - Seleção e projeto 

- ABNT NBR 9574 - Execuçäo de imperrneabibizaçao - Procedirnento 

- ABNT NBR 15352- Mantas termoptásticas de polietiteno de alta densidade (PEAD) 
e de polietileno linear (PEBDL) para impermeabilizaçâo 

- ABNT NBR 9685 - Emulsâo asfattica para irnpermeabilização 

4.7. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 

Foram definidos para acabarnento materials padronizados, resistentes e de fácil 
apbicacão. Antes da execugão do revestirnento, deve-se deixar transcorrer tempo suficiente 
para o assentamento da alvenaria (aproximadarnente 7 dias) e constatar se as juntas estâo 
completarnente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o térrnico da alvenaria e o 

inicio do revestimento deve ser major. 

4.7.1. Paredes externas - Pintura Acrilica 

	

4.7.1.1. 	Caracteristicas e DimensOes do Material 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - FNDE 
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As paredes externas receberão revestimento de pintura acrilica pare fachadas sobre 
reboco desempenado fino a acabamento fasco. 

- Modelo de Referencia: tinta Suvinil Fachada AcrIlico contra Microfissuras, ou 
equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.1.3. 

4.7.11. 	Sequência de execucão: 
Ressalta-se a irnportäncia de teste das tubulaçães hidrossanitarias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. ApOs esses testes, recomenda-se o enchimento dos 

rasgos feitos durante a execução das instalaçOes, a limpeza da alvenaria, a remocao de 
eventuais saliOncias de argamassa das justas. As areas a serem pintadas devem ester 

perfeitamente secas, a Jim de evitar a formaçao de boihas. 
0 revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. ApOs 

esta etapa, deverá ser aplicado selador acrilico, como camada de preparo pare o 
recebimento de pintura acrilica. 

4.71.3. 	Aplicaçao no Projeto e Referéncias corn osDesenhos: 
Fachada - em todas as paredes de fechamento, conforme especificação de projeto. 

Barrado dos solarios e verandas - Cor Cinza 
Volumes verticals dos solários e das verandas - Cor azul escuro 
Paredes em geral - cor Branco Gelo 
Pilares a paredes recuadas des fachadas laterals - Cor cinza 

- Referéncias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO- Cortes 

TIP02-ARQ-FCH-GERO-07a08_ROO - Fachadas 

4.7.1.4. 	Norrnas Técnicas relacionadas: 

- ABNI NBR 11702: Tintas pam construção civil - Tintas para edificaçöes não 

industrials - Classiflcaçao; 

- ABNT NBR 13245: Tintas pam construçäo civil - Execuçäo cia pinturas em 

editica çOes não industrials - Preparação de superficie. 

4.7.2. Paredes internas - areas secas - circulaçoes e pétlo 

4.7.21. 	Caracteristicas e DimensOes do Material 
Revestirnento em cerâmica IOXIO cm, pare areas externas, nas cores amarelo e 

branco, conforme aplicaçOes descritas no item. 4.7.2.3. 

- Modelo de Referencia: 
Marca: Tecnogres: 
- Modelo: BR 10090; linha: 1 Oxl 0 antipichaçâo; car amarelo, brilho; 
- Modelo: BR 10010; linha: lOxlO antipichação; car branco, brilho; 
- DimensOes: Comprimento 10cm x Largura 10cm. 
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4.722. 	Sequência de execuçâo 
0 revestirnento será assentado corn argarnassa industrial indicada para areas 

externas, obedecendo rigorosarnente a orientação do fabricante quanto a espessura das 
juntas, realizando a rejuntarnento corn rejunte epOxi, recornendado pelo fabricante, 

	

4.7.23. 	Aplicaçao no Projeto e Referências corn as Desenhos: 
- Barrado inferior - ate a altura de 0,90rn do piso - Car Arnarelo 
- Urna fiada acima de 0,1 Orn, ate a altura de 1,00m - Cor Branco 

- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO- Codes 

TIP02-ARQ-FCH-GERO-07a08_ROO - Fachadas 

	

47.2.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNT NBR 13755: Revestirnento de paredes externas e fachadas corn placas 
cerarnicas e corn uti!ização de argamassa colante - Procedirnento; 

4.7.3, Paredes internas - areas secas - Areas administrativas 

As parades internas das areas administrativas, (ver indicaçöes no projeto), receberão 
pintura ern tinta acrilica acetinada lavavel sobre massa conida PVA. 

	

4.7.3.1. 	Caracterizaçäo e Dirnensoes dos Materiais: 

Pintura acrilica: 
- As paredes deverão ser pintadas, corn tinta acrilica acetinada, cor: MARFIM 
- Modelo de referenda: Tinta Suvinil AcrIlico car MARFIM, ou equivalente. 

	

4.7.3.2. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 

- Todas as parades internas dos ambientes da area adrninistrativa ( adrninistraçäo, 
secretarial, sala de professores, airnoxarifado, depOsitos) 

- Referéncias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Plante Baixa 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO- Codes 

4,7.4. Paredes internas - areas secas - areas pedagogicas 

As parades internas des areas de satas de atividades, (ver indicaçOes no projeto) 
devido a facilidade de limpeza e major durabilidade, receberão pintura epoxi ate a altura de 
0,90m, sendo o acabamento superior urn friso horizontal (rodarneio) de 0,1Orn de largura ern 

madeira, onde serão fixados as ganchos para as rnochilas. 

Acima do friso de madeira, haverâ pintura ern tinta acrilica acetinada tavável Sabre 

massa cornda PVA. 
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Pintura epoxi: 

- Revestimento em pintura epOxi nas cores especificadas abaixo, de acordo corn 
indicação especifica em projeto, do piso a altura de 0,90m. 

- Modelo de Referenda: Marca: Suvinil; Linha: Sistema EpOxi esmalte. Cores: 

Faixa de madeira (10cm): 
- Regua de madeira corn espessura de 2cm, altura de 10cm, que sera parafusada 

acima do revestimento cerâmico (do piso a altura de 0,90m). 
- Modeto de referéncia: tábua de 1$ Cu Cedro (escother de acordo corn 

disponibilidade de madeira da região). 

- Acabamento corn verniz fosco. 

Pintura acritica: 
- Acirna da faixa de madeira (h=1 ,00m) as paredes deverao ser pintadas, com tinta 

acrilica acetinada, car. BRANCO GELO - da faixa de rnadeira ao teto. 
- Modelo de referencia: Tinta Suvinil Acritico cor Branco Geto, ou equivatente. 

4.7.4.2. 	Aplicaçao no Projeto a Referencias com Os Desenhos: 

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (sales de aula, administraçâo, 

professores, airnoxarifado, inforrnática e muttiuso, copa funcionários, depOsitos) 

- ReferAncias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-05a06_ROO- Cortes 

t 
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As areas moihadas receberão revestimento cerâmico, par vezes do piso ao teto, por 

vezes ate determinada altura, conforme especiflcaçao de projeto. Corn a finalidade de 
diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a rnesrna especificaçäo de cerâmica 
para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica lOxlOcm nas cores vermelha (ferninino) 
e azul (rnasculino), a 1,80m do piso, conforrne especificaçâo de projeto. Abaixo dessa faixa, 
serO aplicada cerâmica 30x4Ocrn, e acirna dela, pintura corn tinta acrilica, acabamento 
acetinado, sabre massa corrida PVA, conforme esquema de cores defiriida no projeto. 

4.7.5.1 	Caracterizaçâo e DimensOes do Material: 

Cerãmica (30x4Ocm): 
Revestimento em cerãrnica 30X40crn, branca. 

Comprimento 40cm x Largura 30cm. 
- Modelo de Referenda: Marca: Eliane; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x 

40 cm. 
- Seré utilizado rejuntarnento epoxi cinza platina corn especiflcacäo indicada pelo 

modelo referenda. 

Cerarnica (1 Oxi Oem): 
Revestirnento em cerãmica 10X10 cm, para areas interne, nas cores azul escuro e 

vermeiho, conforme aplicaçOes descritas no item. 4.7.4.3. 
- Comprirnento 10cm x Largura 10cm. 

- Modelo de Referenda: 
Marca: Tecnogres: 
1 - Modelo: BR 10110; linha: lOxlO antipichaçäo; car verrnelho, brilho; 

2 - Modelo: BR 10180; linha: I Oxi 0 antipichacão; cor azul escuro, brilho; 

ou Marca: Eliane: 
1 - Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Cereja lOxlO 
2- Linha: Fachadas Aquitetural; Modelo: Azul escuro/lOxlO 

Pintura: 
- As paredes (acima da faixa de cerâmica de lOxlOcm ate o teto) receberão 

revestimento de pintura acrilica sobre massa corrida, aplicada sobre 0 reboco desernpenado 

fino, cor: BRANCO GELO. 
- Modelo de referência: Tinta Suviriil Acrilica, corn acabamento acetinado, car Branco 

Gelo, ou equivalente. 

4.7.5.2. 	Sequência de execuçäo: 
As cerâmicas sero assentadas corn argarnassa industrial indicada para areas 

internas, obedecendo rigorosamente a orientacão do fabricante quanto a espessura das 

juntas. A Ultima demão de tinta deverá ser feita apOs instalaçaes des portas e divrias 

quando da flnalizaçäo dos ambientes. 
\N $ t 
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47.5.3. 	Aplicaçao no Projeto e Referéncias corn Os Desenhos: 
- Bloco A - Areas de Serviços (ver indicaçOes em projeto) - Cerârnica branca 30x40 

de piso a teto 
- Sanitarios, sanitarios acessiveis e vestiärios (ver indicaçâes de projeto) - Cerârnica 

branca 30x40 ate 1,80m - urna (01) fiada cerâmica 1 Oxi 0 acirna de 1,80m - Cor Azul Escuro 
(mascutino) e vermelho (ferninino) - pintura acima de 1,90m. 

- Bloco B - Sari italics Infantis unjssex- Ceramics branca 30x40 ate 1,80m - uma (01) 
fiada acirna de 1,80m - cor vermeiho - pintura acima de 1 ,90m. 

- Bloco B - Sanitarios Infantis - Cerâmica branca 30x40 ate 1 ,80m - uma fiada acima 
de 1,80m- Cor Azul Escuro (masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m. 

- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERQ-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-CRT-GER0-05a06_R00- Codes 

TIP02-ARQ-FCH-GER0-07a08_R00 - Fachadas 

4.7.6. Pórticos 

	

4.7.61. 	Caracteristicas e Dirnensoes do Material: 
Revestirnento de pintura acrilica aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor: 

Vermelho. 
- Modelo de referenda: Tinta Suvinil Acrilica, corn acabarnento acetinado, cor Branco 

Verrnelho, ou equivalente. 

	

4.7.6.2. 	Sequència de execucão: 
Serao assentadas corn argarnassa industrial indicada para areas externas, 

obedecendo rigorosarnente a orientaçao do fabricante quanto a espessura das juntas 

	

4.7.6.3. 	Aplicaçäo no Projeto e Referéncias corn os Desenhos: 

- Portico de Entrada - Cor Verrnelho 
- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-CRT-GER0-05a06_R00- Codes 

T1P02-ARQ-FCH-GER0-07a08_R00 - Fachadas 

4.7.7. Teto - forro de gesso 

	

4.7.7.1. 	Caracteristicas e DirnensOes do Material: 

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm, 

confomie especificaçoes do fabricante. 

- Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabarnento fosco) sobre massa conida PVA. 

Os penis de fixação do gesso são de ago galvanizado, protegidos corn 

tratarnento de zincagem minimo Z275, em chapa de 0,50 mm de espessura. 

? ç 
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4.7.7.2. 	Sequência de execuçâo: 
0 forro acartonado é constituldo por painéis de gesso acartonado, parafusados em 

perfilados metalicos e suspenso por pendurais reguladores. 

Antes do iniclo do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa analise 
do projeto arquitetonico e das instalaçOes, verificando o posicionamento de elernentos 
construtivos e instalaçoes, evitando interferencias futuras. 

Para a execução do forro, prirneiramente e necessérlo demarcar na parede as 
referencias de nivet e de alinharnento das places em relaçäo a cota de p150 pronto. 

Posteriormente, Os pontos de fixaçâo no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos 

são definidos e demarcados, e se procede o riivelamento e fixaçao das placas. A flxaçâo de 
pendurais na estrutura metâlica é feita corn o uso de prendedores ou solda. 

ApOs a fixação das placas a estrutura, e feita a limpeza e o posterior rejunte dos 

bisotes entre placas, corn pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possiveis 
imperfeiçöes. Finalmente, deve ser verificado o nivel e a regularidade da colocaçao do forro, 
com 0 auxilio de linhas esticadas nas duas direçOes. 

4.7.16.4. 	Conexoes e interfaces corn os demais elementos construtivos: 
As conexOes com os elementos verticals de vedação, parades, devem ser feitas corn 

perfis de acabarnento tipo tabicas metäHcas. 

47.7.3. 	Aplicagao no Projeto e Referéncias corn os Desenhos: 

- forros de gesso, de toda a escola, conforme indicacão de projeto. 

- Referencias: TIP02-ARQ-FOR-GERO-10_1100 - FOITO 

4.7.7.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 

- ABNI NBR 15756-2, Sistemas construtivos em chapas de gesso pare drywall - 

Projeto e proceclimentos executivos pare monte gem - Parte 2: Requisitos pare sistemas 

usados como forros; 

4.7.8. Teto - forro mineral 

4.7.8.1. 	Caracteristicas e DirnensOes do Material: 
Forro modular em fibra mineral rnodelada corn acabamento de superficie corn tinta 

vinilica a base de latex ja aplicado em fabrica. Fator de Propagação de Chama I Resisténcia 

ao Fogo - Classe A: Fator de Propagacao de Charna: 25 ou inferior 

- Places de 625mm x 1250rnm x 13mm. 
- Modelo de Referencia: Armstrong, Modelo: Encore; 

4.7.8.2. 	Sequência de execuçao: 
0 sistema de forro modular é composto por places de 625 x 1250 mm, apoiadas em 

um sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundãrios, 
cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificag6w na 

paginação do forro, (ver projeto arquitetonico). 9 
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Inicialmente deve ser determinada a altura de instalaçao do forro, marcando-se urna 
linha nivelada ao redor das trés paredes e instalando-se uma tira do gesso na quarta 
parade. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acirna do forro, considerando-se 0 

nivel de dutos, tubulaçaes e outros elementos, de maneira a permitir manobrar urn painel 

acornodado na abertura da suspensão. ApOs a deterrninaçäo do nIvel, instalar a cantoneira. 

Em seguida, deve ser instalada a primeira seçâo dos perils T principais. Os tirantes 
devem ser instaladas acirna dos penis T principais, geralmente a cada 1 250rnrn no mâximo. 

Em seguida, são instalados os perils T secundánios da beirada e apOs, as demais perils T 
principals e os perils T secundários. 

Para a instalaçao das places, incline-as ligeiramente, levantando-as par cima dos 
perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfll T secundánio e nas beiradas do perfil T 
principal. As placas que necessitarem ser cortadas, devem ser medidas e cortadas 
individualmente, com a face pare dma usando urn esthete bem aflado. 

	

4.7.8.3. 	Conexoes e interfaces corn Os demais elernentos construtivos: 

A hlurninação e outros artefatos nao devem ser apoiados nos perils rnetálicos do fonro 

nern nas placas, devendo sen fixado na estrutura metalica corn tirantes prOprios. 

	

4.7.8.4. 	Aplicaçao no Projeto e Referéncias corn as Desenhos: 

- No forro de diversos arnbiente da creche, conforme indicacão ern projeto. 

- Referencias: TIP02-ARQ-FOR-GERO-1O_ROO - Forro 

4.8. SISTEMAS DE P1505 INTERNOS E EXTERNOS 

4.8.1. Piso Monolitico em cimentado liso 

	

4.8.1.1. 	Caractenização e Dirnensoes do Material: 
- Piso cirnentado continua corn 3 cm de espessura, corn acabarnento lisa, cor cinza 

claro, corn juntas plasticas niveladas; 
- Placas de: 1,20m (compnimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura) 

	

4.8.12. 	Sequéncia de execução: 
Revestirnento rnonolEtico possui Otirna resistencia aos esforços leves e medics, 

garantindo rnaior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético. 
Apos o lançarnento da rnassa, a carnada superficial dove ser regularizada, para a 

obtençâo de um piso corn boa planicidade. A regulanizaçao deve ser efetuada corn a rodo de 
corte, constituida por uma régua de alurninlo ou rnagnAsio. 

Após a regulanização deveré sen feito desernpeno fino, ou alisarnento superficial, que 

produz uma superflcie densa, lisa e dura. 

	

4.8.1.3. 	Conexôes e interfaces com as dernais elernentos construtivos: 

- Devera ser feito apicoamento e lavagern da laje de contrapiso 

Jgz, 

N 	t' 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - FNDE 	 4P'  
SBS 0.2 Bloco F Edit ida FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF 	 ' 

	

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br 	 . 
38 



b FLS 	I __ e, 
________ 	 Minjsterjo da Educacao * Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 
_______ 	 Coordenaçäo Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

4.8.1.4. 	ApIicaço no Projeto e Referencias corn as Desenhos: 
- Solarios, Varandas e Patio Coberto. 
- Referéncias: T1P02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO - Paginaçäo de piso 

42.2. Piso Vinlilco em manta 

4.8.2.1. 	Caracterizaçao e Dimensoes do Material: 
- Piso Vinilico em manta, antiderrapante e corn agente bacteriostatico para a reduçao 

da proliferacao de bactérias. 
- Mantas de: 20,00m (comprirnento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura) 
- Modelo de Referenda: Mama: Fademac; Coleçao: Absolute; Linha: Totalsafe; Cor: 

Areia ou Quartzo; DisponIvel em mantas de 2x20m corn 2mm de espessura. 

4.8.2.2. 	Sequencia de execução: 
- As mantas ou piacas devem ser aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e 

isento de qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totairnente isento de 
vazarnentos hidréulicos; lirnpo, flume: sem rachaduras, peças de cerarnica ou pedras soltas; 
o contrapiso deve também estar iiso: sem depressOes ou desniveis maiores que 1mm que 
näo possam ser corrigidos com a massa de preparacao; 

0 contrapiso deve receber massa de preparação para correçâo da aspereza da 
superficie - conforme descrição no caderno de encargos - e a camada de massa deve ser 
lixada, born como o pO aspirado, apOs secagem. 0 piso deve ser fixado com adesivo acrilico 
adequado, indicado pelo fabricante do piso. 

4.8.2.3. 	Conexoes e interfaces corn os dernais elementos construtivos: 
A conexão entre a manta aplicada sobre a contrapiso e a parede deve ser feita 

utilizando-se a peça: Arremate de rodape, especificada pelo fabricante do piso. 
- Modelo de Referéricia: Marca: Fadernac; Cor: 913 ou 995; Disponivel em 

embalagens de 50m: 2x25m. 

Aitemativamente, poderé ser utilizado rodape em pvc flexivet, na car branca, de 
largura 5cm ou 7 cm. 

- Modelo de Referenda: Marca: Dipiso; Modelo: Rodape Vinilico piano, altura 5cm ou 
7cm - RN5 ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura 5cm ou 7cm - RAC5 ou RAC7 

Alternativamente, poderá ser utiiizado ainda rodapé em madeira corn pintura branca, 
de largura 5cm ou 7 cm. 

4.8.2.4. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias com os Desenhos: 
- Areas Internas das salas de atividades e Sala e Muitiuso: 
- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

T1P02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO - Paginaçäo de piso 
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4,8.2.5. 	Normas Tecnicas relacionadas: 

- ABNT NBR 7374, Place vinulica semiflexIvel pam revestimento de pisos e parades - 
Requisitos e métodos do ensaio; 

- ABNT NBR 7375, Placa virdhica pare revestimento de piso e parade - Veriticagao 
da estabilidade cia cor sob açâo cia !uz do dia; 

- ABNI NBR 14851-1 Revestimentos do pisos - Mantas (robs) a placas do /inObeo - 
Pane 1: Classificaçao e requisitos; 

- ABNT NBR 14851, Revestimentos de pisos - Mantas (rn/os) e placas do I/no/co - 
Parte 2: Procedimento para apbicaçäo e manutenção; 

- ABNT NBR 14917-1, Revestimentos resihientes para pisos - Manta (rob) ott place 

(rOgua) viM/lea tbexIve! homogOnca Cu heterogOnea em PVC - Panic 1: Requisitos, 
caracteristicas c classes, 

4.8.3. Piso em Ceràmica 40x40 cm 

4.8.3.1. 	Caracterizaçao e Dirnensoes do Material: 
- Pavimentaçâo em piso cerâmico PEI-5; 
- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura) 
- Modelos de Referenda: Marca: Eliane; Coleçao: Cargo Plus White, Car: Branco. 

(41 0mm x4lOmm) 
Marca: Incefra Técnica Alta Performance - ref. PS30910 (41 5mm x415 mm) 

4.8.3.2. 	Sequência de execução: 

0 piso serã revestido em ceramics 40crnx4Ocm branco gelo PEI-05, assentada corn 
argamassa industrial adequada pars a assentamento de ceramics e espaçadores plasticos 
em cruz de dimensâo indicada pelo rnodelo referenda. Será utilizado rejuntamento epOxi 
cinza platina corn dimensão indicada pelo modelo referenda. 

4.8.3.3. 	ConexOes e interfaces corn os demais elementos construtivos: 
As pecas cerârnicas serâo assentadas corn argarnassa industrial adequada para a 

asseritarnento de cerãmica, sobre contrapiso de concreto. 0 encontro cam Os fechamentos 
verticais revestidos corn ceramics 

4.8.3.4. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn as Desenhos: 
- Arnbientes de Serviços, sanitãrios e vestiärios, conforrne especiflcação de projeto; 
- Referéncias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Plants Baixa 

TIP02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO - Paginação de piso 

4.8.3.5. 	Norrnas Técnicas retacionadas: 
- ABNT NBR 9817, Execução do piso corn revestimento ceramico - Procedimento; 

- ABNT NBR 13816, Piacas ceramicas para revestimento - Termino!ogia 

ABNT NBR 13817, Places cerãmicas para revestimento - Oissificac4 4 - 	 -- 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDucAcAo - FNDE  
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- ABNT NBR 13818, Placas cerârnicaspara revestirnento - Especificaçao e mOtodos 
de ensaios; 

4.8.4. Piso em Cerâmica 60x60 cm 

48.4.1 	Caracterizaçao e Dirnensoes do Material: 
- Pavimentaçäo em piso ceràmico PEI-5; 
- Peças de aproximadarnente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura) 
- Modelos de Referenda: Mama: Eliane; Coleçâo: Maxigres Cargo White, Cor: 

Branco, acabamento brilhante.(600rnm x 600mm) 

4.8.4.2. 	Sequência de execuçäo: 

0 piso será revestido em cerAmica 60crnx6ocm branco gelo PEI-05, assentada com 
argarnassa industrial adequada para o assentarnento de cerâmica e espaçadores plasticos 
em cruz de dirnensão indicada pelo modelo referéncia. Seri utilizado rejuntamento epôxi 
cinza platina corn dirnensão indicada pelo rnodelo referencia. 

4.8.4.1 	Conexoes e interfaces corn os dernais elementos construtivos: 
As pecas cerámicas serâo assentadas corn argarnassa industrial adequada para o 

assentarnento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. 0 encontro corn os fecharnentos 
verticais revestidos corn cerärnica, 

4.8.4.4. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn as Desenhos: 
- Arnbientes Administrativos, refeitOrio e circulaçoes, conforme indicaçao de projeto; 
- Referências: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-PGP4ERO-09_ROO - Paginaçäo de piso 

4.5.4.5. 	Norrnas Técnicas relacionadas: 
- ABNT NBR 9817, Execução de piso corn revestimento cerâmico - Pmcedirnento; 

- ABNT NBR 13816, Placas ceramicas pam revestimento - Tetminologia; 

- ABNT NBR 13817, Placas cerarnicas para revestimento - C!assificaçâo; 

- ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestirnento - Especificaçao a mOtodos 
de ensaios; 

4.8.5. Soleira em granito 

4,8.5.1. 	Caracterização e Dimensoes do Material: 
Trata-se de urn material de alta resistencia, corn pequena porosidade, resistente a 

água, de fâcil rnanuseio e adequaçao as rnedidas do local. 
- Dimensoes: L (cornprirnento variavel) x 15cm (largura) x 1 7rnrn (altura) 
- Modelo de Referencia: Granito Cinza Andorinha. 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAcAO - FNDE 	 ? 
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4.8.5.2. 	Conexoes e interfaces corn os demais elementos caristrutivos: 
As soleiras de granito devem estar niveladas corn o piso mais elevado. A espessura 

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, p018 

ficarä aparonte quando encontrar corn o piso quo estiver assentado no nivel inferior. 

	

4.8.5.3. 	Apllcação no Projeto e Referéncias corn os Desenhos: 

Abaixo das portas; entre os ambientes onde ha desnivel do piso; entre arnbientes 
onde ha mudança da paginaçâo de piso; 

- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO - Paginação do piso 

	

4.8.5.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 
- ABNT NBR 15844:2010 - Rochas pam revestimento - Requisitos pare granitos. 

4.8.6. Piso em Concreto desempenado 

	

4.8.61. 	Caracterizaçäo e Dimensoes do Material: 
- Pavimentaçäo em cirnento desempenado, corn argamassa de cirnento e areia; corn 

3cm de espessura e acabarnento camurçado; 
- Placas de: 1 ,20m (cornprimento) x 1,20m (largura) x 3crn (altura) 

	

4.8.6.2. 	Sequencia de execuçáo: 
Serão executados pisos cimentados corn 3crn de espessura de cirnorito e aroia, traço 

1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto corn 7 cm do ospossura. Os pisos 
levarao juntas de dilatacao corn penis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve 
ser previsto urn traço ou a adiçao de aditivos ao cimontado que resultern ern urn 
acabarnento liso e pouco poroso. Deve ser considerada doclividade minima de 0,5% ern 
direçäo as canaletas ou pontos do oscoarnento do agua. A superilcie final deve sen 
desempenada. 

	

4.8.6.3. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 
- Solários, calcadas externas e acesso ao bloco adrninistrativo; 
- Referéncias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO - Paginaçäo tie piso 

	

4.8.6.4. 	Normas Tecnicas relacionadas: 
- ABNT NBR 12255:1990 - Execugao a utilize çfio de passeios piTh/laos. 

4.8.7. Piso em Blocos lntertravados tie Concreto 

	

4.8.7.1. 	Caracterizaçao e DirnensOes do Material: 
Blocos de concreto pre-fabricados, assontados sobre urn colchao de arela, travados 

por meio do contenção lateral e atnito entre as pecas. Permitem manutenção sern 
necessidade de quebrar 0 calcarnento para a execuçäo da obra. Af 
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Opçào 1: 
- Piso em blocos retangulares de concreto de 1Ox1Ox2O cm, cor natural; 
- Dimensôes: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm 
- Modelo de Referenda: Multipaver ® - RETANGULAR - MPO410 
ou; 

Opçáo 2: 
- Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm. 
- DimensOes: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm. 
- Modelo de Referencia: Multipaver ® - 16 FACES - MP1604 

4M.7.2. 	Sequéncia de execuçAo: 

Os blocos seräo assentados sobre camada de arela, sem rejunte para permitir 
inflltraçao das águas. 

4.8.7.3. 	Aplicação no Frojeto e Referencias corn os Desenhos: 
- Estacionamento, carga e descarga, Patio descoberto; 

- Referéncias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO - Paginacão de piso 

4.87.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 
- ABNT NBR 15805: 2010 - Place de concreto pare p180 - Requisitos e métodos tie 

ensalos; 
- ABNT NBR 9781:1987 - Pages de concreto pam pavimentagão - Especificaçao; 
- ABNT NBR 9780:1987 - Peças de concreto pare pavimentaçao - Determinaçäo da 

resistOncia A compressão. 

4.8.8. Piso em areia filtrada ou grama sintética 

48.81. 	Caracterizaçao e Dirnensoes do Material: 

Opçao 1: areia 

A areia possui caracteristicas excelentes como piso amortecedor de impactors. A 
areia, areão ou outro material solto que se deforma e desloca corn facilidade, amortece as 
quedas par deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo. 

Trata-se de um material que possui valor lüdico-pedagógico qua deverá ser 
totalmente separado da area de segurança dos equiparnentos. 

- Piso em areia filtrada; 
- Modelo de Referencia: areia lavada grossa 

ou; 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAcA0 - FNDE 
555 0.2 Blow F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, DF 

Telefone: (61) 2022-4165 - Site; www.fnde.gov.br  

fr 



	

S 	Ministeria da Educação - 	FADE 
FL 

Fundo Nacional de Dasenvolvimento da Educaçao 

Coordenaçâo Geral de infra-Estrutura - CGEST 

Opção 2: grarna siritética 

- A grama sintetica possui fibs corn altura de 12mm, 50mil pontos por m 2  e cornposta 
por 100% Polietileno. Trata-se de urn material de fAcil manutenção e lirnpeza, altamente 
indicado pare playground, pois possui alta capacidade de arnortecimento. 

- Grama sintética de 12mm Cu 20mm; 
- Modelo do Referenda: grama sintética 12mm - Playgrarna. 

	

4.8,8.2, 	ConexOes e interfaces corn os demais elernentos construtivos: 
A area do parquinho cu playground deverá ser dernarcada corn meio-flo de concreto 

pre-fabricado, que ire conter a areia filtrada depositada no local. Caso o Municipio opte pela 
grama sintética, além o melo-flo tambem ser necessário, dove-se pavimentar uma base 
(concreto, cerârnica ou pedra) para instalaçäo das placas. 

	

4.8.8.3. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 
- Parquinho ou Playground; 

- Referéncias: TIP02-ARQ-PLB-GER0-02_R00- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-PGP-GER0-09_R00 - Paginaçao de piso 

	

4.8.8.4. 	Normas Técnicas relacionadas: 
- ABNT NBR 16071-3:2012 - Playgrounds - Parte 3: Requisitos de segurança pare 

pisos absoiventes de impacto. 
- ABNT NBR 8810:19 - Rave stimentos texteis de p180 - Determinaçäo do resistência 

a abra.são - Metodo de ensaio. 

4.8.9. Piso lath - Direcional ode Alerta 

	

4.8.91 	Caracterização e Dimensoes do Material: 
Piso cromo diferenciado tátil de alerta I direcional, em borracha pare areas internas e 

pre-moldado em concreto para areas externas, em cor contrastante corn a do piso 
adjacente, por exernplo, ern superficies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.): piso 
arnarelo ou azul. Recomenda-se a utilizaçao do tipo Integrado (de borracha), pare uso em 
areas internas - inclusive molhadas e rnolhaveis - e Externo (cimenticio). 

- Piso Tátil Direcional/de Alerta em borracha lntegrado (éreas internas) 
Fisos em placas do borracha, do assentamento corn argarnassa, indicados para 

aplicação em areas internas e externas. Neste caso, nao dove haver desnIvel corn relaçâo 
ao piso adjacente, exceto aquele existente no prOprio relevo. 

- Dirnensoes: placas do dimensöes 300x300 , espessura 7mrn, 
- Modelo de Referencia: Daud, Steel Rubber; Cores: arnarelo, azul; 

- P150 Tátil Direcional/de Alerta cimenticio, tipo ladrilho hidráulico (areas externas) 
Pisos em places cirnenticias, de assentarnento corn argarnassa, indicados pare 

aplicacão em areas internas e externas. 
- DimensOes: placas de dimensOes 250x250, espessura 20mm, 
- Modelo de Referencia: Casa Franceza; Cores: mostarda; 
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48.9.2. 	Sequência de execução: 
Areas internas: Pisos do borracha assentado corn argarnassa: o contra piso deve ser 

feito corn argamassa do cirnento e arela no traço 1:3, nivelado, desempenado e rUstico. 
Efetuar excelente limpeza corn vassoura e água e moihar o contra piso corn ãgua e cola 
branca. A argarnassa de assentamento deve ter traço 1:2, corn mistura de cola branca e 
água na proporção 1:7 (aproxirnadarnente, I saco de 50kg de cirnento : 4 tatas de 18 litros 
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros do ãgua). Assentar o piso batendo corn martelo 
do borracha (ou batedor de rnadeira) ate o piso atingir a posiçao desejada e o perfeito 
nivelarnento corn o piso adiacente. 

Areas externas: pisas em placas pré-moldadas de concreto ou argarnassa: 
Assentamento diretarnente no contra p150. Nivelar a superficie das placas corn o piso 
adjacente (cirnento desernpenado). 

4.8.9.3. 	ConexOes e interfaces corn as dernais elernentos construtivos: 
'Th 

	

	 Nao deve haver desnivel corn relaçâo ao piso adjacente, exceto aquele existente no 
prOprio relevo. (a cor azul nao deve ser utilizada ern areas externas); 

4.8.9.4. 	Aplicação no Projeto e Referéncias corn os Desenhos: 
Na sinalizaçäo da circulaçao, indicando o carninho a ser porcorrido, desde a hall do 

entrada ate a porta do cada arnbiente, conforme projeto arquitetOnico e obedecendo aos 
critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050; 

- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO- Planta Baixa 

TIP02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO - Paginaço de piso 

4.9. L0ucAs, METAlS E COMPLEMENTOS 

4,9.1. Loucas 
Visando facilitar a aquisicäo e futuras substituicOes das bacias sanitérias, das cubas 

e dos lavatOrios, 0 projeto padrao adota todas as louças da escola na car branca e corn as 
seguintes sugestoes, conforrne modelos de referéncia abaixo. 

4.91.1. 	Caracterizaçao do Material: 
Os rnodelos de referéncia estâo indicados no anexo 5.3 (louças e metals). 

4.9.1.2. 	Aplicaçäo no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 
- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO - Planta Baixa 
TIP02-ARQ-AMP-BLCA-1 9a26_ROO - ArnpliaçOes 
TIP02-ARQ-AMP-BLCB-2704_ROO - ArnpliaçOes 

4.9.2. Metals I Plãsticos 
Visando facilitar a aquisição e futuras substituicOes das torneiras, das válvulas do 

descarga e das cubas de inox, a projeto padrao sugere que todos os metals da escola sejarn 
de rnarcas difundidas ern todo territOrio nacional, conforme modelos de referenda abaixo. 

Serao sugeridos neste Memorial apenas as itens de metals aparentes, todos os 
cornplementos (ex.: sifoes, vélvulas para ralo das cubas, acabarnentos dos regjtros) 
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deverâo ser incluidos na planilha orçamentaria, seguindo o padrao de qualidade das peças 

aqui especificadas. 

4.9.2.1. 	Caracterizaçáo do Material: 

Os modelos de referenda estao indicados na tabela 7.3 (Iouças e metals). 

4.9.2.2. 	Aplicaçäo no Projeto e Referéncias corn os Desenhos: 

- Referéncias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO - Planta Baixa 
TIP02-ARQ-AMP-BLCA-1 9a26_ROO - Ampliaçoes 

TIP02-ARQ-AMP-BLCB-27a34_ROO - AmpliaçOes 

4.9.3. Bancadas, prateleiras e divisorias em granito 

4.9.3.1. 	Caracteristicas a Dirnensoes do Material: 
Th 	

Granito dinza aridorinha, acabarnento Polido. 
- DimensOes variáveis, conforme projeto. 
- Altura das DivisOrias: Painéis de 1,80m nos sanitärios adultos ou 1,20m nos 

sanitários infantis (vao corn altura de 15cm do piso ao inicio do painel); 
- A attura de instalação das bancadas varia (aduttos e crianças). *ver  cada ambiente 

ampliado. 
- As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactario, fraldario e salas 

de aula deveräo ser instaladas a 90cm do piso. 
- Espessura do granito: 20mm. 

4.9.3.2. 	Sequência do execuçâo: 
A fixacao das bancadas de granito sO poderá ser feita apOs a colagern das cubas 

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 
ser feito um rasgo no reboco, para o churnbamento dentro da parede. 

Nas bancadas, haverá ½ parede do tijolos (espessura 10cm) para apoio das 
bancadas e fixaçao corn mao francesa rnetätica, se especificado em projeto. As prateleiras 
receberão apoio em mao francesa rnetãlica, conforme especificação a detaiharnento em 

projeto. 

4.9.11 	Aplicação no Projeto e Referéncias corn os Desenhos: 
- Triagern e lavagem, Cozinha, Lavanderia, Lactário, HigienizaçUo, Salas de aula; 
- Sanitârios: Creche II, Creche II, Multiuso, Administração e Serviços. 

- Referéncias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO - Ptanta Baixa 
TIP02-ARQ-AMP-BLCA-1 9a26_ROO - AmpliacOes 

TIP02-ARQ-AMP-BLCB-27a34_ROO - AmpliaçOes 

4.9.4. Escaninhos a Prateteiras em mdf revestido 

4.9.41. 	Caracteristicas e Dirnensoes do Material: 

MDF de espessura minima do 2crn, revestido corn larninado melarninico, cor 

acabamento fosco. 
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- DirnensOes variáveis, conforme projeto.Espessura do mdf: 20mm. 

4.9.41. 	Sequência de execuçâo: 
A fixaçao das prateleiras e peças dos escaninhas em mdl devera ser feita cam 

parafusos e buchas de flxaçao, e/ou mãos francesas metalicas. 

4.9.43. 	Aplicação no Projeto e Referéncias corn os Desenhos: 
- Rouparia, Multiuso, Creche I, II e Creche II; 
- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO - Planta Baixa 
TIP02-ARQ-AMP-BLCA-1 9a26_ROO - AmpliaçOes 
TIP02-ARQ-AMP-BLCB-27a34_ROO - AmpliaçOes 

4.9.5. Elementos Metâlicos - Portöes de Acesso e Fechamento Metãlico Fixo 

4.9.5.1. 	Caracterização e Dimensoes do Material 
Tratam-se de portOes formados com perIls metalicos quadrados de 6cm, soldados 

em barras horizontais (inferior e superior) com tela de ago galvanizado, pintados na car 
branca (conforme projeto). 

De acordo com o projeto padrao fornecido pelo FNDE (pare terreno de 70 x 40 m), 
havera fechamento corn gradil de 1,50m de altura, corn pilaretes metálicos e tela de ago 
galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de 
alvenaria de 62cm de altura. Caso o terreno disponIvel seja maior, o ente requerente podera 
utilizar-se do padrão de fechamento aqul descrito para a instalação em todo o seu terreno, 
ficando o custeio do excedente a cargo do requerente. 

4.9.52 	Aplicaçao no Projeto e Referéncias com Os Desenhos 

Portao principal (entrada e saida): 2 conjuntos de portas de abrir, corn 2 folhas cada. 
As foihas deverão ser fixadas no pilar central e nas alvenarias laterais. Largura do vão= 

x Ow 
- portão do estacionamento: 1 folha de correr. 

- Referencias: TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO - Planta Baixa 

TIP02-ARQ-PLE-PRTO-17_ROO - Portâo e Muros - Planta e Elevaçäo 

4.9.6. Elementos Metalicos - Portoes e Gradis Metálicos - chapa perlurada 

4.9.6.1. 	Caracteristicas e DirnensOes do material 

Gradil e Portäo metãlico cornposto de quadros estruturais em tubo de ago 
galvanizado a fogo, tipo industrial, requadros para fixaçâo da tela em barra chata 
galvanizada e fechamento de Tela de arame galvanizado em malha quadrangular corn 
espaçamento de 2", nas cores azul e amarelo, conforme projeto. 

- DirnensOes: Quadros estruturais em tubo de ago galvanizado - 0=1 1/2" e=2rnrn; 

- Requadros para fixaçao da tela em barra chata galvanizada - 3/4" e=34,6"; 
\\ S4  47 

- Batedor em barra chata galvanizada - 3/4" e=3/16" 
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- Trava de fechamento em barra redonda galvanizada a fogo (0=1/2") 

- Porta-cadeado em barra chata galvanizada (1 1/4" e-3116"); 

-Tela de arame galvanizado (fio 10 = 3,4mm) em maiha quadrangular corn 
espaçamento de 2". 

"Of 	 aw 
4.9.6.2. 	Sequência de execução: 

Os montantes e a travamento horizontal deverâo ser fixados por meio de solda 
eletrica em cordOes corridos por toda a extensâo da superlicie de cantata. Todos as locals 
onde houver ponto de solda e/ou code, devem ester isentos de rebarbas, poeira, gordura, 
graxa, sabao, ferrugem ou qualquer outro contaminante. A tela deverá ser esticada, 
transpassada e arnarrada no requadro do portao. 

4.9.6.3. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 
- Fechamento lateral do patio coberto, fechamento dos solãrios e fechamento da 

area de serviço, conforme indicado em projeto. 

- Referencias: TIP02-ARQ-ESQ-GERO-12a1 5_ROD - Esquadrias - Detalhamento 

4.9.7. Castelo D'água 
o projeto padrao de lnstalaçOes Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla 

Castela D'Agua com capacidade pare 30 mil litros de âgua. Trata-se de uma estrutura 
rnetälica cilindrica, confeccionada em ago carbono, sendo pintura externa em esmalte 
sintético (cor AMARELO OURO) e pintura interne em epOxi corn certificado de potaniedade. 

o Municipio poderá optar pelo modelo de Castelo D'Agua composto par anéis de 
concreto pre-fabricado, respeitando as dimensOes fornecidas no projeto do castelo d'água 
metálico. 

4.9.7.1. 	Aplicaçao no projeto e referéncias corn os desenhos 

4.10. PAISAGISMO E AREAS EXTERNAS 
0 presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, qua poderá ser 

implantada nos terrenos padronizados. Caso o ente requerente dispuser de terreno cam 
area superior so padrao adotado pelo FNDE, a excedente deste paisagismo deverä ser 
custeado pelo proprio requerente. Caso a ente requerente desenvolva projeto prOprio de 
paisagismo, sua execuçâo flcara a cargo do rnesmo, estando a FNDE isento de flnanciá-lo. 

Cabe lembrar que a projeto de paisagisrno e paginação de piso externo exerce 
influencia nos acessos a escola e consequentemente no projeto do muro I portoes. 
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4.10.1.Forração de Grama 
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4.10.1.1 	Caracterizaçao e DimensOes do Material: 
Planta herbãcea de 10-20 cm de altura. A forraçao escolhida deverâ apresentar foihas 

densas e pilosas. A densidade devera proporcionar a formacão de tapete verde uniforme e 
ornamental. A forraçao deverã ser adquirida na fora de robs, pois esse formato proporciona 
malor resistencia no momento do transporte e malor facilidade de manuseio e plantlo. 

- tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprimento. 
- Modelo de Referéncia: grarna Esmeralda ou Batatais 

4.10.12 	Sequência de execuçäo: 
Deverã ser executado o preparo do solo, corn a lirnpeza do terreno, removendo-se 

todos Os obstâculos que possam atrapalhar o plantio como: ervas daninhas, entulhos etc. 0 
solo deverá receber adubaçâo. Posicionar vârios rolinhos de grarna ao longo da area de 
plantlo; urn ao lado do outro. Para facilitar a instalaçâo devera ser utilizada linha de nylon ou 
barbante corno gula, proporcionando o alinharnento dos tapetes de grama. os tapetes 
quebrados ou recortes deverao preencher as areas de cantos e encontros, na fase de 
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grarna devem ser rejuntadas corn 
term de boa qualidade, e toda a forraçao deve ser irrigada por aproximadarnente urn rnes. 

4.101.3. 	Aplicaçao no Projeto e Referencias corn os Desenhos: 
- Areas descobertas e jardins, conforme indicaçâo de projeto 

- Referencias: 11P02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO - Paginação de Piso 

TIP02-ARQ-IMP-GERO-01_ROO - lmplantaçao 
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5.1. INSTALAcOES DE AGUA FRIA 

Para o catculo da demanda de consurno de água do Projeto Padrâo Creche Tipo 2 
foram considerados o nUmero de usuários previstos para o estabelecirnento. 

5.1.1. Sistema de Abastecimento 

Para o abastecimento de água potavel dos estabelecimentos de ensino, foi 
considerado urn sistema indireto, ou seja, a agua proveniente da rede pUblica näo segue 
diretarnente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatórios, que tern por 
finalidade principal garantir o suprimento de âgua da edificaçao em caso de interrupçao do 
abastecimento pela concessionâria local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 
tubulaçOes da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consurnos 
diãrios da edificaçao. 

A ãgua da concessionária local, apOs passar polo hidrometro da edificação, 
abastecerá diretamente o reservatãrio inferior do castelo d'ägua (reservatOrio Ri). Atraves 
do sistema do recalque previsto na casa do méquinas, a ãgua é bombeada do reservatOrio I 
para o reservatorio 2, por meio dos comandos autornaticos que acionam e desligam as 
bornbas conforme variaçao dos nIveis dos reservatOrios. A água, a partir do reservatOrio 2, 
segue pela coluna de distribuiçao predial para os blocos da edificaçao, corno consta nos 
desenhos do projeto. 

5.1.2. Ramal Predial 

Os hidrômetros deverao ser instalados em local adequado, a 1,50m, no máximo, da 
testada do imOvel e devem ficar abrigados ern caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. 0 
hidrometro teré dimensOes e padrôes conforme dimensionamento da concessionãria local 
do ãgua e esgoto. 

A partir do hidrometro, haverã uma tubulação de 20mm, em PVC RIgido, para 
abastecer o reservatório inferior (Ri) do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoal 
do Serviço de Aguas ao local do hidrOmetro de consurno. 

5.1.3. Reservatorio 

0 castelo d'água ern estrutura metalica tipo cilindro pré-fabricado, abrigarã dois 
reservatOrios, sendo urn inferior (Ri) e urn superior (R2), corn capacidade total de 15.000 
litros. 0 reservatório inferior é destinado ao recebimento da aqua da rede püblica. 0 
reservatOrio superior é destinado a reserva de aqua para consurno, proveniente do 
reservatOrio inferior, recalcada através do conjunto motor-bomba. 

A casa de rnáquinas, localizada abaixo do reservatorio inferior, e destinada a 
instalaçao dos conjuntos motor-bomba. 

5.1.4. Normas Técnicas relacionadas 

- 	ABNT NJBR 5626, Insta!açao predial do aqua fda; 
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- 	ABNT NBR 5648, Tubo e conexOos do PVC-U corn junta soldavel para 
sistomas prodiais do agua fria - Requisitos; 

- 	ABNT NBR 5680, DirnensOos do tubos do PVC rigido; 

- 	ABNI NBR 5683, Tubas do PVC - Verfflcação da rosistência a pressão 

hidrostatica intorna; 

- 	ABNT NBR 9821, ConoxOos do PVC rIgido do junta so!da vol para redes do 
distribuição do água - Tipos - Padronizaçäo; 

- 	ABNT NBR 10281, Tome Ira de prossão - Requisitos o métodos do onsaio; 

- 	ABNT NBR 11535, Misturadores pare pia de cozinha tipo mesa - 
Especificação; 

- 	ABNT NBR 11778, Aparolhos sanitérios do material plastico - Especfficação; 

- 	ABNI NBR 11815, Misturadoros pare pie do cozinha tipo parodo - 
Espocfficação; 

- 	ABNT NBR 13713, lnstalaçOes hidraulicas prediais - Aparolhos automáticos 
acionados mocanicamente e corn c/cia do fechamento automat/co - RoqulsItos o métodos 
do onsaio; 

- 	ABNT NBR 14011, Aquocedores instantâneos do água 0 tomoiras olétricas - 

Roqui.sitos; 

- 	ABNT NBR 14121, Rarnal predia! - Registws tipo macho em I/gas do cobre - 
Requisitos; 

- 	ABNT N BR 14162, Aparelhos sanitarios - S/faa - Roquisitos 0 metodos do 
ensaio; 

- 	ABNT NBR 14877, Ducha Higiénica - Roquisitos e metodos do ensaio; 

- 	ABNT NBR 14878, Ligaçoes flexivois pare apareihos hidráulicos sanitarios - 
Roquisitos o mOtodos do onsaio; 

- 	ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitarios do material cerarnico - Parto 1: 
Roquisitos e métodos do onsaios; 

- 	ABNT NBR 15097-2, Aparoihos sanitários do material cerãrnico - Parte 2: 

Procodimentos pare instalagao; 

- 	ABNT NBR 15206, lnstalaçoos hidrâulicas prod/ala - Chuveiros ou duchas - 

Roquisitos e metodos do ensaio; 

- 	ABNT NBR 15423, Válvulas do escoamonto - Roquisitos e metodos do 

ensaio; 

- 	ABNT NBR 15704-1, Registro - Roquisitos a metodos do ensaio - Parte I: 
Rogistros do pressäo; 

- 	ABNT NBR 15705, lnsta!açOos hidrauiicas prediais - Registro do gavota - 

Roquisitos 0 métodos do ensaio; 

- 	ABNT NBR 15857, Válvula do doscarga pare limpeza do bacias sanitárj4s - 
Roquisitos o metodos do onsaio; 	 F 
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- 	Normas Regularnentadoras do Capitulo V - Titulo II, da CLT, retativas a 
Seguranca e Medicina do Trabaiho: 

- 	NR 24 - CondiçOes San itarias e do Con forto nos Locals do Traba/ho; 

- 	DMAE - COdigo do InstalaçOes Hidraulicas; 

- 	EB-368/72 - Tomeiras; 

- 	N B-337/83 - Locals a lnsta!açOes Sanitarias Modu!ares. 

£2. INsTALAçOES DE AGUAS PLUVIAIS 

A captação das Aguas pluviais foi delinida de duas formas: através das calhas de 
cobertura e das caihas de piso. 

As Aguas de escoarnento superficial serão coletadas por caixas de ralo, distribuidas 
peto terreno conforme indicaçâo do projeto. Dessas caixas sairão condutores horizontais 
que as interligam corn as caixas de inspeçäo. 

o projeto de drenagern de Aguas pluviais compreende: 
- Caihas de cobertura: pare a coteta das Aguas pluvials provenientes de parte interna 

da cobertura dos blocos e patio; 
- Condutores verticals (AP): pare escoamento das Aguas das caihas do cobertura ate 

as caixas de inspeçäo ou calhas de piso situadas no terreno; 
- Ralos hemisfericos (RH): ralo tipo abacaxi nas junçOes entre calhas de cobertura a 

condutores verticais para irnpedir a passagem de detritos para a rede de Aguas pluvials; 
- Caihas de piso (CP): canaleta coletora para drenagem das Aguas provenientes dos 

patios a solArios; 
- Caixa de ralo (CR): caixa coletora para drenagem do Aguas superticiais. Trata-se 

do uma caixa em alvenaria de tijolos maciços e fundo em concreto corn grelha de ferro 
fundido 40x4Ocrn; 

- Caixa de inspeçäo (Cl): para inspeçâo da rede, com dimensOes de 60x6Ocrn, 
profundidade conforme indicado em projeto, corn tampa de ferro fundido 60x6Ocm tipo love, 
rernovIvel; 

- Pogo de visita (PV): para inspeçâo da rede, corn dirnensoes de llOxllOcm, 
profundidade conforme indicado ern projeto, acesso corn diâmetro de 60cm, corn tampa do 
folio fundido de 60cm tipo pesado, articulada; 

- Ramais horizontais: tubulaçOes quo interligarn as caixas de inspecäo a poços de 
visita, escoando Aguas provenientes dos condutores verticais e Aguas superficlais 
provenientes das areas grarnadas. 

5.2.1. Normas Técnicas Relacionadas 

- 	ABNT NBR 5680, DimensOes do tubos do PVC rIgido; 

- 	ABNT NBR 5688, Tubos a conexOes de PVC-U pam sistemas predlais do 
água pluvial, esgoto sanitario e ventllação - Requisitos; 

- 	ABNT NBR 7231, Conexoes do PVC - Verlficaçao do comportamento ao 

ca/or, 
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- 	ABNT NBR 8890, Tubo do concreto do seçao circular pam aquas pluviais a 
esgotos sanitários - Requisitos e metodos do ensaios; 

- 	ABNT NBR 10844, lnstalaçOes prediais do aquas pluviais - Pmcedimento; 

- 	ABNT NBR 15645, Execuçao do obras do esqoto sanitario e drenagem do 
aquas pluviais utilizando-se tubos e aduelas do concreto. 

5.3. INSTALAçOEs DE ESGOTO SANITARIO 

A instalaçao predial de esgoto sanitärio foi baseada Segundo 0 Sistema Dual que 
consiste na separaçâo dos esgotos primários 0 secundärios atraves de urn desconector, 
conformo ABNT NBR 8160— Sisternas prediais de esgoto sanitärio - Projeto e execuçao. 

As caixas de inspeçOes deveräo ser localizadas nas areas externas dos blocos e bra 
das projeçöes dos solários e patios. No projeto foi previsto uma caixa de gordura especial 
para receber os efluontes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos Os tubos e 
conexOes da rode de esgoto deverao ser em PVC rIgido. 

A destinaçäo final do sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede püblica de 
coleta de esgoto sanitArio, quando nâo houver disponIvel, adotar a soluçâo individual de 
destinação do esgotos sanitérios. 

0 sistema predial do esgotos sanitãrios consiste num conjunto de aparelhos, 
tubulaçoes, acessôrios e desconectores e e dividido em dois subsistemas: 

5.3.1. Subsistema do Coleta e Transporte 

Todos Os trechos horizontais previstos no sistema de coleta e transporte de esgoto 
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma 
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades minimas: 

• 	1,5% para tubulaçOes com diâmetro nominal igual ou inferior a 75mm; 

• 	1% pare tubulaçOes corn diâmetro nominal igual ou superior a 100mm. 

Os coletores enterrados deverao ser assentados em fundo de vale nivelado, 
compactado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causer algum dano 
A tubulacão durante a colocação e compactaçâo. Em situaçOes em que o fundo de vale 
possuir material rochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar, de forma a 
garantir o nivelamento e a integridade da tubulaco a ser instalada. ApOs instalaçao e 
verificaçào do cairnento os tubos deverao receber camada do areia com recobrimento 
mInimo de 20cm . Em areas sujeitas a trafego de veiculos aplicar camada de 10cm de 
concreto para proteção da tubulacâo. ApOs recobrimento dos tubos poderá ser a vale 
recoberta corn solo normal. 

5.3.2. Subsistema do Ventilaçao 

Todas as colunas do ventilacão devem possuir terminais do ventilação instalados em 
suas extremidades superiores e estes devem ester a 30cm acima do nivel do telhado. As 
extremidades abertas de todas as colunas de ventilaçäo devem ser provides de terminai 
tipo chamine, quo impeçarn a entrada de águas pluviais diret?mente aos tubos ci 4 
ventilação. 	 , 
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5.3.3. Solucao Individual de Destinaçäo de Esgotos Sanitérios 
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Nos municipios em quo näo houver rede pUblica do coleta do esgotos na região do 
estabelecimento de ensino, quando as condiçOes do solo e a legislação ambiental vigente 
permitirem, serão instaladas soluçoes individuais de destinação dos esgotos. Essa soluçäo 
consiste nurn conjunto de fossa séptica, filtro anaerobico e sumidouro a serem construidos 
conforme o Projeto Padrão disponibilizado. Como complemento ac sumidouro, nos casos 
onde houver necessidade, está prevista a execuçäo de rede de inflltraçao, corn 3 valas de 
10 metros de comprimento. 

0 dimensionamento dessas utilidades foi baseado na população/uso de projeto e nas 
diretrizes das ABNI NBR 7229 - Projeto, construçâo e operaçâo de sistemas de tanques 
sépticos e ABNI NBR 13969— Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 
disposição final dos efluentes liquidos - Projeto, construção e operaçao. 

5.3.4. Normas Tecnicas Relacionadas 

- ABNT NBR 5645, Tubo ceramico para cana/izaçoes; 

- ABNT NBR 5688, Tubos e conoxoos do PVC-U para sisternas prediais de agua 
pluvial, esgoto sanitOrio e venti/ação - Roquisitos; 

- ABNT NBR 7229, Projeto, construçäo e opera ção de sisternas do tan ques septicos; 

- ABNT NBR 7362-1, Sisternas enterrados para condução do esgoto - Parto 1: 
Requisitos pare tubQs do PVC corn junta e/astica; 

- ABNT NBR 7362-2, Sistomas ontorrados pam condução de osgoto - Parte 2: 
Roquisitos para tubos do PVC corn paredo rnaciça; 

- ABNT NBR 7362-3, Sistomas ontorrados pam condução do esgoto - Parte 3: 
Requisitos para tubos do PVC corn dupla parode; 

- ABNT NBR 7362-4, Sistemas enterrados pam conduçâo de esgoto - Parte 4: 
Roquisitos pam tubos PVC corn parede do nUc/eo ce/u/ar; 

- ABNT NBR 7367, Projeto 0 assontarnonto de tubulaçoes de PVC rIgido para 
.si.stemas do osgoto sanitário; 

- ABNT NBR 7531, Anol do borracha destinado a tubos do concreto simples ou 
armado pan esgotos sanitarios - Deterniinagâo da absorçäo do água; 

- ABNT NBR 7968, Diãrnotros norninais ern tubulaçOes do sanearnento nas éroas do 
rode do distribuiçäo, adutoms, rodos co/etoras do osgoto e interceptores - Padronização; 

- ABNT NBR 8160, Sisternas prodiais do esgoto sanitario - Pmjeto 0 oxecução; 

- ABNT NBR 8161, Tubos e conexOes do ferro fundido pam esgoto e ventllação - 
Forrnatos o dirnonsoes - Padronizaçao; 

- ABNT NBR 8890, Tubo do concroto do seção circular pam aguas pluviais e esgotos 
sanitários - Roquisitos e rnétodos do ensaios; 

- ABNT NBR 9051, Anol do bormcha para tubu!açoes do PVC rIgido coletoros do 
osgoto sanitario - Fspocificação; 
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- ABNT NBR 9054, Tubo de PVC rIgido co!oto do osgoto sanitãrio - Voriticaqão cia 
ostanquoidade do juntas elástIcas submetidas a prossao hidrostática oxtoma - Metodo do 
onsaio; 

- ABNT NBR 9055, Tubo do PVC rig/do co!otor do osgoto sanitário - Verfficagflo da 
estanquoidado do juntas e!ast/cas submet/das ao vacua pam/a! intomo - Método do onsaio; 

- ABNT NBR 9063, Anol do borracha do tipo toroidal para tubos do PVC rIgido 
co!otoros do esgoto san Mario - Dirnonsoes e dureza - Padronizaçao; 

- ABNI NBR 9064, Anol do borracha do tipo tom/dol para tubulaçâo do PVC rIgido 
para osgoto prodial a vontilação - DirnensOos o duroza - Padmnizagao; 

- ABNT NBR 9648, Estudo do concopgäo do sistornas do osgoto sanitario - 
Proced/monto; 

- ABNT NBR 9649, Projoto do rodos co!otoras do osgoto sanitário - Procedirnento; 

- ABNT NBR 9814, Exocuçâo do rode co!otora do osgoto sanitário - Pmcodirnonto; 

- ABNT NBR 9822, Manusoio, armazonarnonto o assontarnento do tubu!açOes do poll 
(c!oroto do vinia) r,ao p!astiticado (PVC-U) para transporto do água e de tubu!açoos do poll 
(c!oroto do vinila) näo plastiticado oriontado (PVC-0) para transporto do ãgua ou esgoto sob 
prossëo positive; 

- ABNT NBR 10569, ConoxOos do PVC rIgido corn junta o/ástica, pam co!otor do 
osgoto sanitar/o - Tipos o d/rnons6os - Padronização; 

- ABNI NBR 10570, Tubos o conoxOes do PVC rig/do corn junta ole stica pare colotor 
predial e s/sterna condorninial do osgoto sanitario - Tipos 0 dirnonsOos - Padmnizaçäo; 

- ABNT NBR 12266, Projoto o oxocução do va!as para assontarnonto do tubule ção do 
Agua osgoto ou drenagern Urbana - Procodirnonto; 

- ABNT NBR 13969, Tanquos sépticos - Unidados do tratarnonto cornpiernentar e 
disposição f/nal dos ofluentes !iquidos - Prejeto, construção 0 opera cáo; 

- ABNT NBR 14208, Sistornas ontorrados para conduçao do esgotos - Tubas o 
conoxOos corarnicas corn junta olástica - Roquis/tos; 

- ABNT NBR 14486, Sistornas onton-ados pam conduçáo do osgoto sanitário - Projoto 
de redos coletoras corn tubos do PVC; 

- ABNT NBR 15645, Exocução do obras do osgoto san/tar/o o dronagorn do águas 
pluvia/s util/zando-so tubos o aduolas do concroto; 

- ABNT NBR 15952, Sistornas pare rodos do d/str/buiçáo o aduçao do água 0 

transporte do esgotos sob prossao - Vor/ticação da ostanquoidado hidrostética orn 
tubule cOos do pollotilono; 

- ABNT NBR 15979, Sisternas pare distr/buiçao 0 aduçáo do água o transporte do 
osgotos sob prossäo - Roqu/s/tos pare roparo do tubulaçáo do poliotilono PE 80 0 PE 100; 

- Normas Regulamentadoras do Capitulo V, Titulo II, da CLT, relatives a Segurança e 
Medicina do Trabaiho: 

- NR 24 - Cond/çOos Sanitárias o do Conforto nos Locals do Traba!ho; 
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- Resoluçao CONAMA 377 - Liconciamento Ambiental Simp/ificado do Sistemas de 
Esgotamento Sanitârio. 

5.4. INSTALAc15E5 DE GAS COMBUSTIVEL 

O projeto de instalação predial de gas combustive] foi baseado na ABNT NBR 13.523 
- Central de Gas Liquefeito de PetrOleo - GLP e ABNT NBR 15.526 - Redes de Distribuição 
lnterna para Gases CombustIveis em lnstalaçOes Residenciais e Comerciais - Projeto e 
Execuçao. 

Os ambientes destinados ao projeto de instataçao de gas são cozinha e Iactário. 
Seräo instalados urn fogão de 4 bocas corn forno, do tipo doméstico, no lactario e do urn de 
6 bocas corn forno, do tipo semi-industrial, na cozinha. 

o sisterna será composto par dais cilindros do 45kg de GLP e rode de distribuiçäo 
em ago SCH-40 e acessOrios conforme dados e especificaçOes do projeto. 

Quando náo houver disponibilidade de fornecimento do botijOes tipo P-45 de GLP, 
deveré ser adotado o sistema simples do botijOes convencionais tipo P-1 3. A instalação serã 
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no projeto. 

5.4.1. Normas Técnicas Relacionadas 
- 	ABNT NBR 8613, Manguoiras do PVC plastificado para instalaçöes 

domésticas do gas liquefeito de petroleo (GLP); 

- 	ABNT NBR 8614, Vi/vu/as automáticas para recipientes transportavois do 
ago para ate 13 kg de gas Iiquefeito do petrO/eo (GLP); 

- 	ABNT NBR 12712, Projeto de sistemas de transmissão 0 distribuição do gas 
comb ustivel; 

- 	ABNT NBR 12790, Ci/indro de ago espocificado, scm costura, para 
armazena gem e transporte de gases a a/ta pressäo - Espocificaçäo; 

- 	ABNT NBR 13103, lnstalaçao de aparelhos a gas para usa residencia/ - 
Requisitos; 

- 	ABNT NBR 13419, Mangueira de borracha para conduçao do gases 
GLP/GN/GNF - Especiticacao; 

- 	ABNT NBR 13523, Central do Gas Liquefeito de PotrOlco - GLP; 

- 	ABNT NBR 14177, Tubo flexive/ metálico para instalaçOes do gas 
combustivel de baixa pressão; 

- 	ABNT NBR 15526, Redes do distribuiçäo interna para gases combustiveis em 
insta/açOes residenciais e comerciais - Projeto e execução; 

- 	ABNT NBR 15756, Cava/ete do cobro para insta/açOes residencIais de gases 
combustiveis - Requisitos e montagom; 

- 	ABNT NBR 15923, lnspeção de rode do distribuição interna do gases 
combustiveis em instalaçOes rosidenciais e instalação do aparolhos a gas para uso 
residencia/ - Procedimento; 	 Ox 
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- 	EB-366 - Conexäes de Cobra pare lnsta!açoes de Aqua Quente e Gas 
Combustive!. 

tS. SISTEMAS DE PR0TEçA0 CONTRA INCENDIO 

A classificaçao de risco para as edificaçOes que compreendern os estabelecimentos 
de ensino e de risco leve, segundo a classificaçao de diversos Corpos de Bombeiros do 
pals. São exigidos os seguintes sistemas: 

• 	Sinalização de segurança: as sinalizaçOes auxiliarn as rotas de fuga, orientam 
e advertern Os USUäIIOS da edificaçao. 

• 	Extintores de incêndio: para todas as areas da edificacao os extintores 
deverão atender a cads tipo de classe de fogo, A, B e C, e aos tipos recomendados, p6 
qulmico e CO2. A Iocação e instalação dos extintores constam da plants baixa a dos 
detaihes do projeto. 

• 	lluminação de emergéncia: o sistema adotado fol de Lurninárias de 
emergéncia corn Iârnpadas fluorescentes 9W corn autonomia de 1 hora, instalados nas 
paredes e/ou forro, conforme Iocalizaçao e detalhes indicados no projeto. 

• 	SPDA - Sisterna de proteção contra descargas atmosfericas: o sistema 
adotado, concepçaes, plantas e detaihes constarn no projeto. 

5.5.1. Normas Tecnicas Relacionadas 

- NR 23 - Proteção Contra !ncêndios; 

- 	NR 26 - Sinalização de Segurança; 

- 	ABNT NBR 5419, Pmteçao de estruturas contra descargas atmosfericas; 

- 	ABNI NBR 5470, Para-raios de resistor näo linear a carboneto de si!Icio (SiC) 
pare sistemas de potOncia - Terminologia; 

- 	ABNI NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Determinação da 
resisténcia ao fogo; 

- 	ABNI NBR 7195, Cores pare segurança; 

- 	ABNT NBR 9077, Saidas de Emergência em Edificios; 

- 	ABNT NBR 9442, Materials de construção - DetermInaçao do indice de 
propagaçäo superficial de chama palo método do painel radiante - Método de ensaio; 

- 	ABNT NBR 10636, Parade divisOrias sam função estrutural - Determinação 
da resistência ao fogo - Método de ensaio; 

- 	ABNT NBR 10898, Sistema de ilumThação de emergência; 

- 	ABNT NBR 11742, Porte corta-fogo pare saidas de emergência; 

- 	ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

- 	ABNT N BR 13434-1, Sinalizaçao de segurança contra incOndio a pãnico - 
Parte 1: Principios de projeto; 

- 	ABNT N BR 13434-2, Sinalização de segurança contra incëndio a pfinico - 
Parte 2: SImbolos e suas formas, dimensoes e cores; 

\\ 	 0 
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- 	ABNT NBR 13434-3, .Sinaiizaçäo do segurança contra incêndio e pan/co - 
Parte 3: Requisitos e métodos do ensaio; 

- 	ABNT NBR 13714, Sistemas de hidrantos o do mangotinhos pam combate a 
incêndio; 

- 	ABNT NBR 14323, Dimensionamento do estruturas de ago do edificios em 
.situaçäo do incendio - Procedimento; 

- 	ABNT NBR 14432, ExigOncias do resistencia ao fogo do e!ementos 
construtivos de ed//lea çOes - Procedimento; 

- 	ABNT NBR 15200, Projeto de ostruturas do concreto em situaçäo do 
incendio; 

- 	ABNT NBR 15808, Extintores do incendio portateis; 

- 	ABNT NBR 15809, Extintores do incendio sobro rodas; 

- 	Normas e Diretrizes do Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 

- 	Regulamento para a Concessäo do Descontos aos Riscos do Incéndic do 
Instituto de Resseguros do Brasil (IRB); 

- 	NR-10: SEGURANA EM INSTALAcOES E SERVIQOS EM ELETRICIDADE 
Portaria n. 0598, do 07112/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 - Seção 1). 

Normas internacionais: 

- 	EN 13823, React/on to fire tests for building products - Building products 
excluding floorings exposed to the thermal attack by a single burning item (SBI); 

- ISO 1182, Buildings materials - non-combustibility test; 

- 	ISO 11925-2, Reaction to fire tests - lgnitabillty of building products subjected 
to direct impingement of flame - Part 2: Single-flame source test e ASTM E662 - Standard 
test method for specific optical density of smoke generated by solid materials; 

- 	ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smoke 
generated by solid materials. 
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6.1. INSTALAçÔES ELETRICAS 

No projeto de instalaçOes eletricas foi definido a distribuição geral das luminárias, 
pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteçöes e equipamentos. 0 atendimento a 
edificacão fol considerado em baixa tensao, conforme a tensão operada pela concessionária 
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o criterio de 
queda de tensão maxima admissivel considerando a distância aproximada de 40 metros do 
quadro geral do baixa tensãO ate a subestação em poste. Caso a distãncia seja major, Os 

alimentadores deverão ser red imensionados. 

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo atraves do 
eletrodutos, conduletes e caixas de passagern. Todos Os materiais deverão ser de qualidade 
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade. 

As instalaçoes elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco, 
permitindo flexibilidade na construcão, operação e manutenção. Os alimentadores dos 
quadros de distribuição dos blocos tern origem no QDG, que seguem em eletrocalhas 
conforme especificado no projeto. Os alimentadores foram dimensionados com base no 
critério de queda de tensão maxima admissivel considerando a distãncia entre Os quadros 
de distribuição e o QD6, definidas pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro 
geral de bombas e os circuitos de iluminaçâo e tomadas do Castelo d'água flcarão 
local izados dentro do volume do mesmo, em local apropriado pare sua instalação. 

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em areas de acesso irrestrito das 
crianças, - salas de atividades, repouso, solãrios, salas multiuso, sanitärios infantis, refeitorio 
e patio - por segurança dos principals usuários, qua são as crianças. Todos os circuitos de 
tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade pare 
garantir a segurança. As tomadas pars ligaçäo do computadores terao circuito exclusivo, 
para assegurar a estabilidade de energia. 

As luminärias especificadas no projeto preveem lampadas de baixo consumo de 
energia como as fluorescentes e a vapor metálica, reatores eletrOnicos de alta eficiOncia, 
alto fator de potencia e baixa taxa de distorcão harmonica. Foram previstas luminárias com 
aletas para as areas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual 
aos usuãrios ja qua limita 0 ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as areas de preparo 
e manipulaçao de alimentos também foi especificado este tipo de luminaria. 

6.1.1. Luminárias elampadas 

6.1.1.1. 	Luminãrias 
São especificados os seguintes tipos de luminärias, previstas para a utilização com 

lampadas tipo TB, nas potencias especificadas. Poderão ainda ser utilizados outros tipos de 
lurninariasllâmpadas, desde que observada a modulação do forro, e a equivalencia entre 
indices como luminãncia e eficiencia luminosa/ energetica: 

- Lurninaria de embutir 2x32 1 2x36 corn refletor e aletas 
- Luminäria completa de embutir para forro de gesso ou modulado em perfil 1, com 

refletor e aletas, para duas lampadas TB de 32/36W. Dimensoes 312 mm X 1250 mm. 
- Modelo de referéncia: Itaim. Ref. 2001 	
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- Luminaria de embutir 2x32 I 2x36 corn refletor 
- Luminéria completa de embutir para forro de gesso ou modulado em perfil 1, com 

refletor, para duas lampadas T8 de 32/36W. Dimensoes 270 mm X 1250 mm. 
- Modelo de referencia: Itaim. Ref. 2530 

- Lurninaria de embutir 2x16 I 2x18 corn refletor 
- Luminâria completa de embutir para forro de gesso ou modulado em perfil T, corn 

refletor, para duas lâmpadas TB de 16/18W. Dimensoes 270 mm X 625 mm. 
- Modelo de referenda: Itaim. Ref. 2530 

- Luminária de sobrepor tipo Arandela 
- Luminäria de sobrepor tipo arandela com difusor em vidro jateado, para lampada 

fluorescente compacta 15, 20 ou 23 watts. Dimensoes aproximadas 250 mm X 140,5 mm. 
- Modelo de referenda: Itaim Olivino. 

6.1.1.2. 	Lârnpadas 
São especificadas Lãmpadas tipo T8 - Fluorescente tubular economica. Poderão ser 

utilizadas ainda lampadas tipo T5 e luminarias correspondentes. 

- Lãrnpada 18W1830 
Potência nominal - 18 watts 
Diametro do tubo - 26 mm 
Comprimento do Tubo —590 mm 
- Modelo de Referenda: LUMILUX 18 

- Larnpada 36W1830 
Potência nominal - 36 watts 
Diãmetro do tubo - 26 mm 
Comprimento do Tubo —1200 mm 
- Modelo de Referenda: LUMILUX TB 

6.1.2. Normas Técnicas Relacionadas 

- 	NR 10 - Segurança em Insta!açOes e Serviços em Eletricidade; 

- 	ABNT NBR 5123, Re/6 fotelétrico e tomacla para iluminaçäo - E.specfflcaçao e 
metodo de ensaio; 

- 	ABNT NBR 5349, Cabos ntis de cobre mole pam fins eletricos - 
EspecificaçOo; 

- 	ABNT NBR 5370, Conectores de cobre pam condutores elétricos em 
sistemas de poténcia; 

- 	ABNT NBR 5382, Verfficagao de iluminancia de interiores; 

- 	ABNT NBR 5410, Instalaçoes elétricas de baixa tensao; 

- 	ABNT NBR 5413, Iluminancia de interiores; 

- 	ABNT NBR 5444, Simbolos gréficos para instalaçoes elét, 
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- 	ABNT NBR 5461, lluminação; 

- 	ABNT NBR 5471, Condutoros elétricos; 

- 	ABNT NBR 5597, F!otroduto do ago-carbono e acessOrios, corn revestirnento 
protetor e rosca NPT - Roquisitos; 

- 	ABNT NBR 5598, Eletmduto de ago-carbono e acessOrios, corn revestirnento 
protetor e rosca BSP - Requisitos; 

- 	ABNT NBR 5624, Eletroduto rigido do ago-carbono, corn costura, corn 
revestimonto protetor e rosca NAR 8133 - Requisitos; 

- 	ABNT NBR 6516, Starters - A descarga luminescente; 

- 	ABNT NBR 6689, Requisitos gerais para condutos do instalaçoes elétricas 
pro dials; 

- 	ABNI NBR 8133, Rosca pare tubos ondo a vodação näo é foita pela msca - 
Designaçao, dirnonsOes 0 tolerancias; 

- 	ABNT NBR 9312, Receptaculo pare !ârnpadas tluorescentes e starters - 
Especificaçâo; 

- 	ABNT NBR 10898, Sisterna do iiurninaçao do ernergOncia; 

- 	ABNT NBR 11839, Dispositivo-fusiveis do baixa tensäo pare proteçao do 
sernicondutores - Especificaçao; 

- 	ABNT NBR 11841, Dispositivo-fusIveis do baixa tensão, para uso par pessoas 
autorizadas - Fusiveis corn contatos tipo faca - EspecIficaçäo; 

- 	ABNT NBR 11848, Dispositivo-fusiveis de baixa tonsëo pare uso por possoas 
autorizadas - Fusiveis corn contatos aparafusados - Especiflea çao; 

- 	ABNT NBR 11849, Dispositivo-fusiveis do baixa tonsao pare uso por pessoas 
autorizadas - Fusiveis corn contatos cilindricos - Especiflea çäo; 

- 	ABNT NBR 12090, Chuveiros &etricos - Detemiinaçao da corrente do fuga - 
MOtodo do onsaio; 

- 	ABNT NBR 12483, Chuveims elOtricos - Padronização; 

- 	ABNI NBR 14011, Aquocedores instanténoos do Ague o tornoiras eletricas - 
Requisitos; 

- 	AB NT N BR 14012, Aquocodoros irsstantânoos do água e tome iras oletricas - 
Verificaçao da rosistencia ao dosgasto ou rornoçOo da rnarcagão - Metodo de onsaio; 

- 	ABNT NBR 14016, Aquecedoros instanténoos do água e torneiras olétricas - 
Deterrninaçëo da corrento do fuga - Metodo do ensaio; 

- 	ABNT N BR 14417, Reatores elotrOnicos alirnontados ern corrento alternada 
para Iärnpadas fluorescontos tubulares - Requisitos gorais o do sogurança; 

- 	ABNT NBR 14418, Reatores eletrOnicos alirnontados ern corronto altemada 
para Iarnpadas fluoroscontos tubularos - ProscriçOos do desernpenho; 

- 	ABNT NBR 14671, Lémpadas corn filarnento de tungsténio pfa4pso 
dornéstico e ilurninagão geral similar - Requisitos do de.sempenho.  
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- 	ABNT NBR IEC 60061-1, Bases de lárnpadas, porta-iãrnpadas, bern corno 
gabaritos para o controle de intercambia/idade e segurança - Paste 1: Bases de lärnpadas; 

- 	ABNT NBR IEC 60081, Lãrnpadas fluorescentes tuba/ares para i/urninação 
geral; 

- 	ABNT NBR IEC 60238, Porta-lOmpadas de rosca Edison; 

- 	ABNT NBR IEC 60269-3-1, Dispositwos-fusiveis de baixa tensão - Paste 3-1: 
Requisitos suplernentares para dispositivos-fusiveis para USO POT pessoas näo qualificadas 
(dispositwos-fusiveis pam uso principairnente dornéstico e aim//ares) - SeçOes / a IV; 

- 	ABNT NBR IEC 60439-1, Conjuntos do manobra e controle de baixa tensäo - 
Parte 1: Conjuntos corn ensaio do tipo totairnente testados (flit) e conjuntos corn ensaio de 
tipo parcia/rnente testados (PiTA); 

- 	ABNT NBR IEC 60439-2, Conjuntos de manobra e controle de baixa tensäo - 
Paste 2: Requisitos part/cu/ares para /inhas elOtricas pré-fabricadas (sisternas de 
barrarnentos b//ndados); 

- 	ABNT NBR IEC 60439-3, Conjuntos do rnanobra e controle de baixa tensao - 
Paste 3: Requisitos part/cu/ares para monta gem de acessOrios de baixa tensäo destinados a 
instalação ern locals acessiveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização - 
Quadros do distribuigâo; 

- 	ABNT NBR IEC 60669-2-1, Interruptores pare instalaçOes eletricas fixas 
residerzciais e sirni/ares - Parte2-1: Requisitos part/cu/ares - /nterniptores eletrônicos; 

- 	ABNT NBR IEC 60884-2-2, Plugues e tornadas pam uso dornéstico e anãlogo 
- Paste 2-2: Requis/tos particulares para tornadas pare apare/hos; 

- 	ABNT NBR NM 243, Cabos iso/ados corn policloreto de vin//a (PVC) ou 
isolados corn cornposto termofixo elastornérico, para tensOes norninais ate 4501750 V, 
The/usWe - /nspeçäo e recebirnento; 

- 	ABNT NBR NM 244, Condutores e cabos iso/ados - Ensaio de 
centeiharnento; 

- 	ABNT NBR NM 247-1, Cabos isolados corn policroreto de vin//a (PVC) pare 
tensoes norninais ate 4501750 V - Paste 1: Requisitos gem/s (/EC 60227- 1, MOD); 

- 	ABNT NBR NM 247-2, Cabos iso/ados corn pollc/oreto de v/ni/a (PVC) pare 
tensäo norninais ate 4601750 V, inclusive - Paste 2: Métodos do ensalos (/EC 60227-2, 
MOD); 

- 	ABNT NBR NM 247-3, Cabos iso/ados corn po/ic/oreto de v/ni/a (PVC) pam 
tensoes norninais ate 4501750 V, inclusive - Paste 3: Condutores iso/ado (sern cobestura) 
pam insta/açOes fixes (/EC 60227-3, MOD); 

- 	ABNT NBR NM 247-5, Cabos iso/ados corn po/ic/oreto do v/ni/a (PVC) para 
tensOes nornThais ate 4501750 V, inclusive - Paste 5: Cabos flexiveis (conioes) (/EC 60227- 
5, MOD); 

- 	ABNT NBR NM 287-1, Cabos iso/ados corn cornpostos e/astornéricos 
terrnofixos, pare tensoes norn/nais atE 4501750 V, inclusive - Paste 1: Requis/tos gerais4EC 
60245-1, MOD); 

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUcAçAO - FNDE  
SBS Q.2 Bloco F Edificio FNDE - 70.070-929 - Brasilia, D  

Telefone: (61) 2022-4165 - Site: www.fnde.gov.br  
Ci cV 

\ O'j° 



h/ 

Munisteno da Educacao 	 FADE do 

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 

Coordenaçâo Geral de Infra-Estrutura - CGEST 

- 	ABNI NBR NM 287-2, Cabos isolados corn compostos elastornEricos 
terniofixos, para tensoes norninais ate 4501750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios 
(lEG 60245-2 MOD); 

- 	ABNT NBR NM 287-3, Cabos isolados corn cornpostos elastornOricos 
terrnofixos, pam tensOes norninais atE 4501750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados corn 
borracha de silicone corn trança, resistentes ao calor (lEG 60245-3 MOD); 

- 	ABNT NOR NM 287-4, Cabos isolados corn compostos elastornEricos 
terrnofixos, pare tensoes norninais ate 4501750 V, inclusive - Parte 4: CordOes e cabos 
flexiveis (IEC 60245-4:2004 MOD); 

- 	ABNT NOR NM 60454-1, Fitas adesivas sensiveis A pressão pam fins 
eletricos - Paite 1: Requisitos gerais (lEG 60454-1:1992, MOD); 

- 	ABNT NBR NM 60454-2, Fitas adesivas sensiveis a pressäo pare fins 
elétricos - Parte 2: Métodos de ensaio (lEG 60454-2:1992, MOD); 

- 	ABNT NOR NM 60454-3, Fitas adesivas sensIveis a pressão pare fins 
elOtricos - Parte 3: Especificaçoes para materials individuals - Folha 1: Filrnes de PVC corn 
adesivos sensIveis A pressão (lEG 60454-3-1:1998, MOD); 

- 	ABNT NBR NM 60669-1, lnterniptores pare instalaçoes elAtricas uixas 
dornésticas e anAlogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 

- 	ABNI NBR NM 60884-1, Plugues e tornadas pare uso dornOstico e anAlogo - 
Parte 1: Requisitos gerais (lEG 60884-1:2006 MOD). 

Normas internacionais: 

- 	ASA - American Standard Association; 

- 	I EC - International Electrical Gornission; 

- 	NEC - National Eletric Code; 

- 	NEMA - National Fletrical Manufactures Association; 

- 	NFPA - National Fire Protection Association; 

- 	VDE - Verbandes Desutcher Elektrote. 

6.2. INsTALAcOEs DE cLIMATIzAcA0 

o projeto de climatizaçao visa o atendimento as condicOes de conforto em ambientes 
que nao recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários. 

As soluçOes adotadas foram: 

• 	Nas salas de multiuso, salas de reunião/professores e administração: adoção 
de equipamento simples de ar condicionado; 

• 	Demais ambientes: adoção de ventiladores de teto e previsao para 
condicionamento de ar futuro (locais onde a temperatura media assim determinq 
necessidade) 	 l eb& 
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6.2.1. Normas Técnicas Relacionadas 

- 	ABNT NBR 10080, Instala goes de ar-condicionado para sales de 
computadores - Procedimento; 

- 	ABNT NBR 11215, Equipamentos unitáflos de ar-condicionado e bomba de 
ca/or - Determinag&o da capacidade de resfriamento e aquecimento - MOtodo de ensaio; 

- 	ABNI NBR 11829, Seguranga de aparemos eletrodomesticos e simi/ares - 
Requisitos particulares pare ventiladores - Especificagao; 

- 	ABNT NBR 14679, Sistemas de condicionamento de ar e ventilagao - 
Exocugäo do seriiços de h!gienizaçao; 

- 	ABNT NBR 15627-1, Condensadores a ar remotos pare refrigeragão - Porte 
1: Especificaçao, requisites de desempen/io e identfficagão; 

- 	ABNT NBR 15627-2, Condensadores a ar remotos pare refrigeragão - Porte 
2: Método do onsaio; 

- 	ABNI NBR 15848, Sistemas do or condicionado e venti/agão - 
Procedimentos e requisitos relativos as atividades do construgão, reformas, opera gao e 
manutençäo dos instalaçOos quo afetam a qualidade do ar interior (QA!); 

- 	ABNT NBR 16401-1, Instala goes de ar-condicionado - Sistemas centrals e 
unitarios - Pade 1: Projetos des instala goes; 

- 	AR NT N BR 16401-2, Instala goes de ar-condicionado - Sistemas centrals e 
unitarios - Parte 2: Parâmetros do con forto térmico; 

- 	ABNT NBR 16401-3, Instala goes de ar-condicionado - Sistemas centrais o 
unitários - Porte 3: Qualldade do ar interior. 

6.3. INSTALAcOES DE CABEAMENTO ESTRUTURADO 

o projeto de cabeamento estruturado visa atender as necessidades de urn serviço 
adequado de voz e dados para a edificaçao. 0 Projeto Tipo 2 preve tornadas RJ-45, 
incluindo os pontos destinados a telefones, e 1 ponto para acesso (AP-Access Point) para 
redo sem fib (WLAN - Wireless Local Area Network). 

6.3.1 Materials 

6.3.1.1. 	Tubos e ConexOes 

Eletroduto corrugado ern PVC anti-chama, altarnente flexivel e resistente de fácil 
instalaçao em qualquer tipo de aplicaçao alern de nâo propagar chamas. 

6.3.1.2. 	Eletrocalhas 

Tipo lisa, corn tampa, galvanizadas em chapa de aço 1010/1020 - 16 MSG 

6.3.1.3. 	Saidas e Tomadas 
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Sergio utilizadas 2 tornadas RJ-45 Cat 6 uma pare telefone e para Iogica, de embutir, 
corn espelho 4" x 2", Os espeihos deverao ser da linha SIEMENS adotada para os 
acabamentos e as tomadas KRONE ou equivalente. 

Conectorizaçao T-568-A para a RJ-45 

NUrnero de contatos: 8 pare RJ-45 

Tensao de isolaço do dieletrico:1000 VAC RMS 60 Hz 

Tensao Admissivel: 150 VAC 1,5A 

Durabilidade: 750 ciclos 

Resisténcia de contato : <20 p OHMS 

Material dos contatos: Bronze fosforoso 

Revestimento dos contatos : ouro 30 p polegadas (minirno) 

Temperature de operação: -40°C a +70°C 

Material de revestirnento interno: PVC - 94V-0 

6.32. Ligacöes do Rode 

Urna vez instalada a infraestrutura de Cabearnento Estruturado, flea a cargo do 
administrador da rede a instalação, configuraçâo e rnanutenção da rede de computadores e 
telefonia. Como urn exemplo da forma de instalaçâo, sugere-se que, no armário de 
telecornunicaçöes (rack), os ramais telefônicos provenientes do PABX sejarn ligados no 
patch panel. Os dois painéis (patch panels) superiores devern ser usados para fazer 
espelharnento do switch, ou seja, todas as portas do switch serão ligadas nas partes 
traseiras dos patch panels. Os dois patch panels inferiores receberao os pontos de usuários. 
Sergio utilizados cabos de manobra (patch cords RJ-45/RJ-45) para ligação dos pontos de 
usuários corn os ramais telefonicos ou rede de computadores. 

6.3.3. Conexao corn a Internet 

Para estabelecer conexão corn a Internet, e preciso que o serviço seja fornecido por 
ernpresas fornecedoras/ provedoras de Internet. Atualrnente, existern disponIveis diversos 
tipos de tecnologias de conexao corn Internet, corno por exernplo, conexäo discada, ADSL, 
ADSL2, cable (a cabo), etc. Deveré ser consultado na região quais tecnologias estão 
disponiveis e qua[ rnelhor Be adapta ao local. 

0 administrador da rede e responsavel par definir qual ernpresa farâ a conexão e a 
forma corno sera feita. 0 adrninistrador tarnbern tern total liberdade para delinir corno serã 
feito 0 acesso pelos cornputadores dentro do edificio. 

6.3.4. Seguranca de Rede 

Devem ser montados sisternas de segurança e protecäo da rede. Sugere-se qua 0 

acesso a Internet seja feita através de servidor centralizado e sejam instalados: Firewall, 
Servidores de Proxy, Anti-Virus e Anti-Malware e outros necessários. Tarnbern devern ser 
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criadas sub-redes virtuais para separaçâo de computadores criticos de computadores de 
uso pUblico. 

6.3.5. Opcional: Wireless Access Point 

Fica a criterio do proprietario a decisao de instalar ou nâo urn ponto de acesso de 
rede sem lb (Wireless Access Point). 0 Access Point (AP) deverá ser compativel corn o 
padräo IEEE 802.1 1g corn capacidade de transrnissäo de, no rninirno, 54MBps. 

0 alcance do AP geralmente e rnaior qua 15 metros, portanto e necessário qua o 
adrninistrador da rede tome as devidas providencias de segurança da rede. 

A tecnologia wireless (sern floe) permite a conexâo entre diferentes pontos sem a 
necessidade do uso de cabos - seja ele telefonico, coaxial ou ótico - por meio de 
equiparnentos qua usam radiocomunicaçao (comunicaçâo via ondas de radio) ou 
comunicagão via infraverrneiho. Basicarnente, esta tecnoiogia permite que sejam 
conectados a rede Os dispositivos rnOveis, tais corno notebooks e laptops, e computadores 
que possuem interlace de rede cern fib. 

Os pontos de instalaçao dos Access Points estao definidos em projeto e preveem 
que sejam deixados urn RJ-45 em nivel alto (prOxirno 20 teto, conforrne detaihe do projeto). 
Mesrno que a opção seja a não instaiação do AP, a tomada aita deverä ser instalada corno 
previsão de aquisição do dispositivo em aigum momento futuro. 

6.3.6. Ligacoes de TV 

As ligaçOes de TV foram projetadas para o uso de uma antena externa, ligando Os 
pontos através de cabo coaxial. A antena deve ser ajustada e direcionada de forma a 
conseguir rnelhor captação do sinai. Caso nâo haja disponibilidade deste tipo de antena, 
esta poderá ser substituida por equivalente, com desernpenho igual ou superior. 

No caso da ediflcação estar localizada em região cuja recepçâo do sinai de TV seja 
de ma qualidade, deveré ser contratado a serviga de TV via satelite (antena paraboiica) ou a 
cabo. A instalagâo ficara corno responsabilidade da ernpresa Contratada, assim como a 
garantia da qualidade do sinai de TV recebido. 

Está ainda previsto, via caixa externa a eventual utilização de rede cabeada ( tipo 
NET) para Os locais que disponham deste serviço. 

6.3.7. Normas Tecnicas Relacionadas 

- 	ABNT NBR 9886, Cabo teiefOnico intemo CCI - FspecificagJo; 

- 	ABNT NBR 10488, Cabo tale fonico corn condutores estanhados, iso/ado corn 
terrnopia.stico e corn nUcleo protegido por capa APL - Especificação; 

- 	ABNT NBR 10501, Cabo te/efOnico blindado para redes internas - 
Especifica goes; 

- 	ABNT NBR 11789, Cabos para descida de antena, de formato piano, corn 
iso/a gao extrudada de polietileno terrnoplastico - Especificagão; 
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- 	ABNT NJBR 12132, Cabos telefOnicos - Ensaio do cornpressão - Método de 
ensaio; 

- 	ABNI NBR 14088, Telecomunicação - Bloco terminal de redo interna - 
Roquisitos do desempenho; 

- 	ABNI NBR 14423, Cabos telefOnicos - Terminal do acesso do rode (TAR) - 
Requisitos do dosempenho; 

- 	ABNT NBR 14424, Cabo.s telefOnicos - Dispositivo do terminaçao de rode 
(DTR) - Requisitos de dosempenho; 

- 	ABNI NBR 14306, Proteçäo elétrica e compatibilidade eletromagnética em 
rodes internas do telecomunicaçOes em edifice coos - Prejeto; 

- 	ABNT NBR 14373, Estabilizadoros do tensão do corrente alternada - 
Poténcia atE 3 kVN3 kW,' 

- 	ABNT NBR 14565, Cabeamento do tolecomunicaçOos pare edificios 
comerciais; 

- 	ABNT NBR 14662, Unidade do suporvisäo do corrente altemada (USCA), 
quadra do transferencia automatica (QTA) e quadro do sorviços auxillaros (QSA) tipo I - 
Requisitos gerais pare telecomunicaçoes; 

- 	ABNT NBR 14691, Sistemas do subdutos de polietileno pam 
telecomunicaçOes - Determine ção des dirnensOes; 

- 	ASNI NBR 14770, Cabos coaxiais rigidos corn impedancia do 75 £) para 
redes do banda large - EspecificaçOes; 

- 	ABNT NBR 14702, Cabos coaxiais flexiveis corn impedancia do 75 1) pare 
redes do banda larga - Espocificação; 

- 	ABNT NBR 15142, Cabo telefOnico isolado corn terrnoplastico e nUcleo 
protegido por cape APL, aplicado para transrnissâo do sinais em tecnologia xDSL; 

- 	ABNT NBR 15149, Sistomas do subdutos do polietileno pare 
telecornunicaç6es - Verificaçao da resistEncia A tração de subdutos corrugados; 

- 	ABNT NBR 15155-1, Sisternas de dutos de polietileno pare telocornunicaçOos 
- Patio I: Dutos de parade lisa - Requisitos; 

- 	ABNI NBR 15204, Conversor a semicondutor - Sistoma do alirnontação do 
potEncia inintorrupta com salda em corrente altemada (nobreak) - Segurança o 
desempenho; 

- 	ABNT NBR 15214, Rode do distribuição do energia elEtrica - 
Cornpartilhamonto do infraestrutura corn rodes de telecomunicaçOes; 

- 	ABNT NBR 15715, Sistemas de dutos corrugados do polietileno (PE) para 
infraestrutura do cabos do enorgia e telecomunicaçOes - Requisitos; 

- 	TB-47, Vocabu!o do termos do telecomunicaçOes. 
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0 projeto de exaustäo por ventilaçao mecânica para as instalaçOes da area de 
serviço justifica-se pela necessidade de atendimento as condiçoes de purificaçao e 
renovaçâo do ar, por se tratarem de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes 
da queirna do GLP, e partIculas de resIduos alimentares. 

A alternativa tecnolOgica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustâo dutada, 
impulsionada por ventilaçao rnecânica de exaustores axiais. Esta soluçâo se faz necessária 
na cozinha. 

Na cozinha o ponto de rnaior emissão de residuos se localize sobre os fogoes. 
Deverao ser alocados captadores de exaustao tipo coifa de ilha, centralizados corn relação 
ao fogao, respeitando as dimensoes de equipamentos e instalacOes indicados no projeto. 

0 acionamento dos exaustores cornandado por interruptor simples foi descriminado 
no projeto de instalaçoes eletricas. Respeitar as observaçoes para a saida do ar no duto, 
que constam no projeto e as normas de instalação de tubulacoes e dutos industrials de 
fluxo 

6.4.1. Normas Técnicas Relacionadas 
- 	ABNT NBR 14518, Si.stemas de ventilação para cOzinhas pmfissionais. 

Normas Internacionais: 

Norrnas ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning 
Engineers): ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation for Acceptable Indoor Air Quality). 
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JA 6 01 2,10 x 0,50 
EIIdAIIIfrdI, UC 

aluminlo 

maxim-ar, de 

JA 7 08 2,10 x 0,75 aluminio 

maxim-ar, de 

JAB 04 2,10 x 1.00 aluminlo 

maximar, de 
JA 9 02 2.10 x 1,50 alumirno 

maxim-ar;  de 
JA 10 02 0,70 x 0,75 aluminio 

All 05 1.40 x 0.75 
maximar, de 

alumuta 

maxim-ar de 
JA 12 02 4,20 x 0,50 aluminio 

maxirnar, de 
JA 13 03 	5,60 x 1,00 aluminio Wm 
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C. 1—FFAX /1  
Fth,a fr.floot 
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7.5. USTAGEM DE DOCUMENTOS 

DOCLJMENTOS 

tuTu. 

TIPO2-ARQ-MED-01_ROO Memorial Descritivo de Arquitetura 

T1P02-ARQ-0Rç-o1_Ro0 Planillia Orçamentaria 

PRODUTOS GRAFICOS - ARQUITETURA –34 pranchas 

x0  l. E.t It. lii hi. 

TIPO2-ARQ-IMP-GERO-QlfiOO 

tilTi. 	 1ES 

lmplantação 1:75 

TIP02-ARQ-PLB-GERO-02_ROO Planta Bain 	 1:75 

TIPO2-ARQ-LYT-GERO-O300 Layout 	 1:75 

TIP02-ARQ-LYT-GERO-04fi00 Layout 	 1:75 

11P02-ARQ-CRT-GERO-OROO Cortes 	 1:75 

TIP02-ARQ-CRT-GERO-06_ROO Codes e Detaihes 	 indicada 

TIPO2-ARQ-FCH-GERO-07_ROO Fachadas 	 indicada 

TIP02-ARQ-FCH-GERO-08_ROO Fachadas 	 indicada 

TIP02-ARQ-PGP-GERO-09_ROO Paginaçao de Piso 	 1:75 

AR 	 O_ROO 7F Forro 	 indicada 
0. 

TIP02-ARQ-COB-GERO-1 lfiOO Cobertura 	 1:75 

Esquadrias - Detaihamento 	 indicada TIPO2-ARQ-ESQ-GERO-12fi00 

TIP02-ARQ-ESQ-GERO-1 3_ROD Esquadrias - Detalbamento 	 indicada 

TIPO2-ARQ-ESQ-GERO-14_ROO Esquadrias - Detalbamento 	 indicada 

TIPO2-ARQ-ESQ-GERO-15fi00 Esquadrias - Detaihamento 	 indicada 

TIPO2-ARQ-PCD-GERO-1 6_ROD Detaihes 	 indicada 
rg  

TIP02-ARQ-PLE-PRTO-17fi00 Portac e Muros - Planta e Elevaçao 	 indicada 

TIPO2-ARQ-PCD-RFRO-I 8fi00 Complernento para RegiOes Frias 	 indicada 

TIP02-ARQ-AMP-BLCA-19fi00 Ampliação Bloco A - Fraldario 	 indicada 

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-20_ROO Ampliaçâo Bloco A - Lactario e Sanitarios PNE 	1:25 NA 

TIP02-ARQ-AMP-BLCA-21fi00 Ampliaçäo Bloco A - Lava mäos e Solârios 	 1:25 

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-22_ROO Ampliaçao Bloco A - Creche I-1e2 e arnamentação 	1:25 

TIP02-ARQ-AMP-BLCA-23fi00 Ampliação Bloco A - Cozinha 	 1:25 

Ampliaçao 	 1:25 
ED gyn TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-24_ROO 

TIP02-ARQ-AMP-BLCA-25_ROO Ampliaçâo Bloco A 	Cozinha 	 1:25 

TIPO2-ARQ-AMP-BLCA-26_ROO Ampliaçâo Bloco A - Cozinha 	 1:25 

TIP02-ARQ-AMP71EILCA-27_ROO Ampliaçao Bloco B - Sanitârios Infantis 1 a 2 	indicada 

TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-28_ROO Ampliaçao Bloco B - 	
I'll ,

Sanitarios Infantis 3 a 4 	indicada 

TIP02-ARQ-AMP-BLCB-29_ROO Ampliaçäo Bloco B– Sanitarios PNE a professores 	1:25 

TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-30fi00 Ampliaçao Bloco B - Solarios 	 1:25 

TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-31_ROO Ampliação Bloco B--  Creches II 	 1:25 

TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-32_ROO Amplraçao Bloco B - Creches III 	 1:25 mZll 
TIP02-ARQ-AMP-BLCB-33_ROO Ampliação Bloco B– Pré-escola 	 1:25 

TIPO2-ARQ-AMP-BLCB-34_ROO Ampliaçao Bloco B - Multiuso 	 1:25 
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Estrutura de Concreto - 14 pranchas 
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TIP02-SFN-PLB-GERO-01fl00 Op 
car 

TIP02-SFN-PLD-GERO-02_ROO Op 

TIP02-SFN-PLD-GERO-03_ROO 
op 
car 

T1P02-SFN-PLD-GERO-04fi00 Op 

TIP02-SFN-PLD-GERO-05_ROO Op 

T1PO2-SCF-PLB-GERO-06fi00 Pie 

TIPO2-SCV-PLD-GERO-07fi00B , Vig 

T1P02-SCV-PLD-GERO-08_ROO Vig 

T1PO2-SCV-PLD-GERO-09_ROO Vig 

TIPO2-SCF-PLB-GERO-1 QROO Pta 

TIP02-SCP-PLD-GERO-1 lfiOO Pita 

T1P02-SCV-PLD-GERO-1 2fi00 Vig 

T1P02-SCV-PLD-GERO-1 3R00 Vig 

TiPO2-SCV-PLD-GERO-14fi00 Vig 

indicada 

indicada 

in dicad a 

indicada 
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PRODUTOS GRAFICOS - ESTRUTURA —21 pranchas 

Estrutura Metãiica —7 pranchas 
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Instalaçäo de Gas Combustivel - I 
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PRODUTOS GRAFIGOS - HIDRAULICA —20 pranchas 

Instalação de Agua Fria - 8 pranchas 

1.25 

Instalaçao de Aguas Pluviais - 3 pranchas 

• iTI [tP1 OUt k'D 

Sistema de Proteçâo contra Incêndio —3 pranchas 
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Sistema de Proteçäo contra Descargas Atmosféricas 

Instalacâo de Cabeamento Estruturado 

Sistema de Exaustao 
Th 

4 00  'polo  

Ministérlo da Educacão 	 FAX 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação 	 FLS 

W Coordenaçào Geral de Infra-Estrutura - CEEST 

PRODUTOS GRAFICOS - ELETRICA —11 pranchas 

lnstalaçôes Elétricas —110 V 

TP02-ELE-PLB-GER0-02-220.127_ROO 	Quadro de Cargas e Detaihes - 127V 	indicada 

TIP02-ELE-PLB-GERO-03-220127_R00 	 Diagramas - 127V 	 indicada 

InstalaçOes Eletricas - 220 V 
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